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A VEiRO ú
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Yeio ante-homem a Aveiro o

sr. ministro das obras pu-

blicas, a pretexto de visitar a

fabrica da Vista-alegre e de

ver os trabalhos da Barra.

Não foi mal recebido.

A cidade não tem motivo

algum especial de indisposição

contra o sr. conde Pscô-Viei-

ra, que aqui passou alguns an-

nos da sua mor-idade, e deve

portanto ter ainda aqui ami-

gos pessoat's.

A sua visita foi annuncia-

da-com a precisa antecedencia

pelos jornaes do grande circu-

lação. e precedida da bandei-

rola d'um aliás mesquinho

subsidio promettido para a

egreja da Vera-cruz.

Comprou-se foguetes, en-

commendou-se musica e fez-

se convites para a recepção e

cortejo.

Pois foi tudo baldado.

Nem sequer curiosos hou-

ve, que podessem parecer ma-

nifestantes.

O acolhimento foi cerimo-

nioso, e frio, e a passagem do

microscopico cortejo foi indif-

ferente e banal. V , ,

Se o ministro buscava fes-

tns e adhesões partidarias, en-

ganou-se. Os telegrammas of-

ticiaes noticiam' alguns vivas

ao partido regenerador, e ao

seu chefe, mas ninguem os

ouviu, ou pelo menos ninguem

Oi appoiou.

Fullum em comprimentos,

passeios. visitas e lunchs, mas

para o curto espaco de duas

horas, que tanto durou a esta-

da aqui do nobre ministro, de-

.:;ita ministerialt

 

via ter sido tudo bastante re-

duzido. Só para uma visita

conscienciosa ao vasto estabe-

lecimento ceramica da Vista

Alegre não chegava o dobro

do tempo. As obras da barra,

viu-as da ponte da Gafanha

por um oculo. Pela egreja da

Vera-cruz passou como toda a

gente. Do edificio do Terreiro

nem ouviu faller. E assim em

tudo o mais.

Todos sabem que em Avei-

ro nâo ha regeneradores, alem

dos 2 empregados de confian-

ça do governo. Com carícias

e aii'agos dos partidos de op-

posiçño era loucura contar,

porque se ha dois ou tres inti-

tulados progressistas que por

gratidão o adulam, a isenção e

a dignidade partidaria de to-

dos os mais os inhibia de ba-

julações interesseiras.

Viesse o ministro, sem ca-

racter politico e sem preoccu-

pações de festança, com since-

ro proposito de conhecer das

necessidades locaes para as sa-

tisfazer quanto podesse dentro

do acanhado limite dos recur-

sos do thesouro, que nós seria-

mos dos primeiros a ensarilhar

as armas da politica, e a pres-

tpp homenagem ao estadista

modesto e patriota.

_Notícias militar-en

or ordem do coronel comman-

' dante diinfsnteria 24, sr. An-

tonio ,lpão Faria P-ereira, tum an.

dado uma força de sapsdores do

mesmo regimento a procederá lim-

peza do antigo quartel de Santo

Antonio, a fim de se alojarom alli

algumas praças do seu regimento,

chamadas ao -serviço para as ma

sobras do outomno. Apesar dos

bons desejos do sr. Faria Pereira,

añgurs-se-nos impossivel que alii

se possam recolher algumas forças.

sttendendo ao mau estado em que

se encontra aquelle velho conven-

to, que ha muito foi deixado ao

abandono.

'r Chegou já d'Almeida a es-

ta cidade¡ uma força do regimento

de cavallaria 7, que vem incorpo-

rar-se ao 3 ° esquadrão aqui esta

oiouado, a; tim de tornar parte nas

manobrasle Bussaco.

a' Fqi classificado com o n.°

2 no seu corso da Escola-do-exer-

cito, o nosso patricio e amigo, sr,

Fernando" Emilio Pereira dc VI-

lhena. Felicitamol o e a todos os

seus.

g' Seguiu na tarde. de domin-

go para a'_carreira de tiro na Gra-

fanha,uma força de recrutas da 2.'

reserva, oommandada por um su-

balterno, que alli foi receber a com-

petente iustrucção (le tiro.

g" Foi transferido para o es-

tado maior de infanteria o tenente

de infantaria 24,5r. Amaral.

Foram transferidos para

infanteria_ 24 os capitães, srs

Corte-Real, Novaes Rosa e Jaco-

me de Castro.

g* Nós exercicios do Bussaco,

que são dê manobra livre, hu no 1.°

dia o de uma brigada contra a ou-

tra e no 2.“ o de uma divisão con-

tra o inimigo figurado. Este é cons-

tido por dos batalhões de ca-

çadores elpela bateria de artilheria

acavallo.; _

“ ira c“?posibão'da divisão en-“

tram sómente 4 baterias de arti

lheria porque o gado dos corpos

d'esta arma tem de ser empregado

nos serviços auxiliares de trans-

porte de administração militar e

saude, das forças de engenharia

que entram nos exercicios, por não,

haver gado sufl'iciente nem no re-

gimento d'esta arma, nem na com-

panhia de equipsgens. Uma pe-

nuria, que muito diz da adminis-

tração do sr. Pimentel Pinto.

As brigsdss de infanteria são

commandadas pelos coroneis srs.

Victoria de Freitas e Silva Mon

teiro e o regimento de cavsllsria

pelo sr. coronel Mousinho de ca-

vallaris 4.

As forças que tomam parte

nos exercicws, são municiadas pe-

la seguinte forma: artilharia 200

tiros por peça, oavallaria 60 car-

tuchos de polvora negra por praça,

infantaria 7 e 15, 7o cartuchos por

praça, de polvora negra, e 76 de

polvora sem fumo, infantaria 23 e

24, 150 cartuchos de polvora sem

fumo por praça, caçadores 1 e 6,

!80 [cartuchos de polvora negra

por praça.

a" Foi determinado que reco-

lham ao corpo no ultimo dia de

exercicios finaes, as praças dos

corpos que entram nos exercicios,

e estão na escola pratica de infan-

teria.

a" Segue hoje uma força para

Oliveira-de-Azemeis, commandada

pelo 2.“ sargento, sr. Rocha..

M

Trabalho artistico

Lê-se no Correio da noite:

«No estabelecimento do sr. Casta.-

nheirs, á praça Luiz de Camões, estão

expostos dois magníficos espelhos. ou-

jas molduras sào verdadeiras obras

primas no genero. _

Sao de pau preto e couro lavrado,

com desenhos primorosos s d'umu exe-

cução segura s perfeita.

Ssirarn da oñicina do habil arti-tl

ds Aveiro sr. Joaquim Maximo da Cos-

ta Guimarães, artista que tem sabido

orsar um hello nome sm trabalhos

d'csta natureza»

Sobre o mesmo assumpto

escreve o nosso cqllega do Se-

culo;

«A moldura em couro lavrado, es-

tylo rsnascençn, a que tivemos ones.

sino de nos rsfsrirmos e que ó um tro-

balho ds merecimento, devido ao sr.

Joaquim Maximo da Costa Guimarães,

de Aveiro, sao hoje expo atas no esta-

belecimento dos srs. Castanheira d'. 0.'

na praça. de Camões»
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PUBLICA-SE ÀS QUABTÀS-FEiBAS E SABBADOS

i W

lili'ltESSO Eii PAPEL DA FABRICA lili VALLE MAIOR

Sal e pescas

s salinas continu-ivn a pro-

duzir fartamente, em consc-

quencia do calor que tem fei-

to, e por isso o preço do sal

¡ baixou, estando a 35%000 réis

lo barco. Tem tido movimento

de subida, pela barra, pelo ca-

minho de ferro e pelas vias or-

dinarias.

+0- 0 mar tem estado bo-

nançoso em extremo, e muito

productivo, sahindo sardinha

explendida pelo tamanho e em

grande quantidade, estando a

800 réis o milheiro.

+0- Durante o mez de ju -

lho findo foi de 18:54,(533040 o

rendimento do pescado ilat ria

e costa da Torreira.Só as com-

panhas, fizeram:

Filippe José Tavares, léis

3:693â140; Francisco Rodri-

gues Brandão,

Manoel Luiz Lopes Bartholo,l l

 

!UBMOAÇÕES :Correspondenciss particulares,60 reis por linha. Anuuncios, 30 rcis pur l -

nha singela. iiepcliçoes, !IJ reis. imposto do sello, 10 reis. Aununi-ios pernunnmlrs. contraem

especial. Os srs. assignuntcs gosam o previlegio (lc abatimento nos nnnuucios e bem ass¡ u

nos impressos feitos na casa-Ascom -se a recepção e annunciam-ss as publicaçdss de que i

redacção seja enviado um exemplar.

 

dr. Augusto Barbosa de Qua-

dros, juiz de direito no quadro

e natural de Ovar.

um

Ã * Notícias religiosas

l

Innuhii e além tem logar na

freguczia de Castellões de

Cambra, a afamada romaria

da Senhora da Saude, cuja er-

mida se avista d'aqui no alto

da serra, sendo sempre muito

concorrida principalmente de

gente do concelho d'Ovar, e

d'outras partes distantes.

....___._...____.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Eazem canos:

Hoje, n sn' D Maria Emilia Csncella de

Azevedo e o sr. Jayme Arthur ds Vasconcellos

Dias.

Amanhã, o sr. Adriano de Vilhena Porri-

ra da Cruz.

Depois, os srs. Cesar Augusto Clrdoie,

Anadia; e Antonio Maria dos Santos Freire.

Alem, a sn' i). Anna Emilia d'Almeida

3:325ã550; Corrêa Leal, Feira.

O REGRESSOS:

Bscreseou de Viunns-uio-castello o coronel,

I Francisco Marin el. Joaquim da Silva Monteiro, digno comman-

Tavares, 2:708-&3970; Valentim

Caetano Tavares, 2:6938570:

Arraes Sebolões, &52245180;

a ria produziu 7118820. O es-

tado cobrou d'esta importan-

cia 9518900.

4o- Continúa a abundan-

cia de sardinha mas agora mais

miuda, vendendo-se por isso

a 400 réis o milbeiro.

   

José Estevão Coelho de Magalhães

_--_+-_-----_

ultimo boletim militar do ultrsmar

traz as seguintes nomeações:

Esquadrão de dragões, na provin

cia. de Angola. subalterno, o tenente

de cavallaria sr. Alberto da Silveira

Brandão Freire Themudo; districto

autonomo de Timor-quartel general

_chefs da 2.' repartição, o tenente do

corpo de oñiciaes da administração

militar, sr. .João Augusto Regslla. Pa;

rabsns

O Durante o msz de junho Bndo o

movimento de passageiros nos com-

boyos atrainwys» entre o Porto s es-

ta cidade, foi de 12113786 e a receita

geral de 10:8265500 réis.

O Só agora é que a inspecção ge-

ral dos impostos expediu a ordem de

pagamento dos vencimentos relativos

no mez de julho, aos sscriventes e in-

iormsdoros de serviço no concelho de

Aveiro.

O Estso a concurso as cadeiras

primarias da Costa. de Vallade, cousa

lho de Aveiro e de Formado do de

Arouca.

O Forum d'aqui transferidos, a

pretexto de conveniencia de serviço os

srs. Manuel Eduardo Pessoa, leiar-

mino Mais e Silverio Amador, sub-

chefss ñsoses dos impostos.

E' mais uma violencia.

_ta__-+-_-_._

me

Sob os anal-estes

Falleceu no Porto o 'tenente-

coronel de cavallaria, sr.

João Pinto Al0oforado, 2.“

commandantc da guarda-fiscal

do norte, e da conhecida fami-

lia Alcoforado, de Vouzella e

Ilhavo e que aqlui_ serviu emo

ltempo em_ 'cava aria 10._ Era

um militar distincto e muito

considerado.

4h Falleceu em Estarreja,

victiius da tuberculose, o sr.

«louis da 9.' brigada d'iuianicrio.

O ESTADAS:

Está em Esgueira, dc visits a sua citro-

mosa mis e irmao, o sr, padre Joao Emygdio

Rodrigues du Costa, a sr.' ll. Maria Eduarda

da Costa Souto, esposa do nosso amigo, sr. Ilo-

drigo Auàusio d'Almeida, agronomo de i.“clas-

Io em lisboa.

2 Estao hs dins em Aveiro as sr." D.

Mario do Ceu da Fonseca s Silva, s sua tia l).

Julia lis Fonseca, viuva do sr. Camilo list-

tsncou l.

Esteve em Aveiro, danilo-nono prater

da suis visits, o sr. Francisco Chnstovsm

Valverde, da capital.

Tambem aqui esteve na quinta feira o

sr. dit Vicente Carlos de Sousa, medico do

,parlidjé ds Alhergsria-a-vslhs, acompanhado

 

do seu sobrinho o' Il'. Menudo do Suns¡

á Estiveram aqui tambem n/'esies dias ns

srs dr. Clemente du Sousa e Mello c suas ti-

lhas D. Grazielli¡ s D. Aussndu, dr. Eduardo

de Moura, Mendes Leal, e dr. Custodio Martins

lienriuucs.

â Está em Vianna. hospeda ds seus so-

gros, o sr. dr. Casimiro Barretto.

á Está tambem na sua casa do Souto o

meritissimo juiz de direito, sr. dr. lgnscio .tl-

herlo José Monteiro.

2 Esteve hoje em Aveiro, dando-no¡ n

satisfação da sua visita, o sr. padre Joao li',

Moreira, digno prior da l'alhuga.

. VlLLEGlATUllA:

Partiu para a sua casa de Albergaria-a-

nom com sua lumilla, d'onde regressa em prin-

cipios de outubro, o sr. Patricio Ignacio Fer-

rsirn.

Q Seguem hoje para Estarreja a sn' D.

Adelaide Brandao e sua gentil [ilha D. Maris

Brandão.

O ALEGRIAS NO LAR:

Como dissemos já, realizou-ss em S.

Christmas¡ de Carnaxide, em Lisboa, o cass-

mento da lilha mais volba do sr. conde da Lor-

za, s sn' D. Amelia Carlota Minimo lis Lencas-

ire, com o sr. Jose Marques ds Freitas Foram

padrinhos, por parts da noiva, s sr.' D. lisa-

lriz de Lencastre o o sr. conde da Louzá, e por

parte do noivo, s sn' condessa da Louis e o

sr. Antonio Marques de Freitas, nosso patricia.

Os noivos seguiram para o Bussacu a passar a

lua de mel.

._ THERMAS F. PRAIAS¡

Estiveram n'estes dias no Phnrol os srs.

dr Jayme Lima, pedro Diamantino Vieira ds

Carvalho, Fernando de Vilhena, Armando do

Castro Rogelio. Antonio ds Castro, Joao Bs-

ptlsta Garcez, Alexandre Ferreira da Cunha e

Sousa. e sua irmã't| D. Maria das Mortes, llen-

rique Maris Rodrigues da Custa, Antonio l'srci-

ra dsLuz, rir. Martins Henriques e familia, Jo-

sé Antunes Ferreira Pinto e sun filha, ll. Mn-

ris Clementina, D. Francisco Saldanha diAl-

maria e Quadros (Tavsrudg), capitão Dias Aniu

nos, sua es ,osa e illhn. Antonio da Rocha, D.

Albertina *'erreirs Pinto s sua mas, Adolpho

s liuirte Ferreira Pinto Basto, Antonio e .lo-

se Calheiros, Belarmino Mais s Joss Joao de

Faria Pereira.

à Segue hoje para Espinho com sua in-

mtlia o nosso bom amigo s digno conservador

da comarca, sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimaraes.

â Tambem amanhã parts para squella

praia, corn sua esposa a ülhos, o sr. dr. Adria-

no Luiz d'OIiveira Passa, tenente-medico d'in-

l'snierii H.

á Estilo alii os m. condes de Bciros.

â Esta na Costa-nova o sr. Joaquim lies,

¡ntendeule de pecuaria u'ests districio.

â Estao lanihsm em Espinho os srs, ços

dos de S Joao-de-vsr.

á Passou ns estação d'ssia cidade om di-

recção as agua¡ da Vidago o nosso estimsvel

amigo, sr. general José Estevam ils Horses

Sarmento, illustre ornsmsntu do exercito por

tuguez.

â Regressou do, Gere¡ o sr. Egberto do

Magalhaes Mesquita, digno cheia dos serviços

llorsstues

à Encontramos nas Pedras-salgadas o

nosso astimnrel amigo, sr. dr. Aureliano de

Mattos s sua tsnulis. '

. _____+___

Não recebemos hoje carta do

nosso solicito correspondeu-

te da. capital.

CS'J'EVÃO

12 D'Acosro nr: 1889

.105113

Tão gloriosa como o nome do

grande tribuno é esta data,

ella representa o pagamento

d'uma grande divida de grati-

dão, divida paga por toda a

cidade, pois para que ella se

saldasse cnncm'reram genero-

samente todos os seus ñlhos,to-

 

dos, repetimol-o bem alto, pois

não houve um só aveirense que

não auxiliasse fosse qual fosse

a forma a benemerita commis-

são do monumento a José Es-

tevão.

A estatua se está ahi é is-

so devido ao esforço de nós

todos, trilhos de Aveiro, que nos

orgulhanios de haver-mos tido

por conterraneo essa gloria da

patria portugneza.

Então como agora todos

tem logar em volta do monu-

meut0,queé nosso, e que é hoje

um dos padrões historicos da

nosa cidade.

Recordando mais uma vez

os serviços de José Estevam,

vamos transcrever alguns pe-

riodos d'um artigo escripto pe-

lo tribuno e publicado no n.°

3951 da «ReVoluçâo de se-

tembro» de 17 de junho de

1855 e cuja oportunidade é

_ manifesta:

'd'Aveiro não depende do governo:

l

 

«Não se inquieto o Commercio

do Porto. Não ha navegação s va-

por pela ria de Aveiro; e se a hou

ver_ ninguem lhe ha de pedir nada

para ella».

...--.nc. . - n . a ...s-.....I-.n

cA navegação a -Vapor na ria

ha de ser obra d'uma companhia,

se houver quem a fórme; e não fal-

ta gente com essas disposições. se

julgar que na empresa se combina

a utilidade publica com o interesse

rasoavel dos capitaes na mesmo

empreza empregados»

'Io-'Otonoco-ooclol

«A navegação a vapor entre es-

,tes dois pontos não tem nada com

as communicsções geraes do reino;

e os habitantes d'Aveiro e os seus

representantes no parlamento, não

lhes importa com a directriz que

leve a estrada entre Coimbra e o

Porto. 0 que elles pretendem é

communicar se com as terras com

que teem mais tracto commercial e

abrir vias transversaes para essa

grande linha central, quer seja de

ferro, quer seja estrada ordinaria.)

Tem-se pretendido nos ul-

timos tempos fazsr da estatua

vlo tribuno pendão e divisa de

:ertos grupos politicos attri-

buindo-lhe para isso ideaes e

lins que elle nunca acalentou

manuais procurou pôr em pra-

tica.

Os republicanos querem a

todo o transe que José Este-

vão seju um dos primeiros vul-

'os do seu partido sem se lem-

brarem, ou antes esquecendo

propositadamente estas pala-

vras do tribuna “proferidas na

sessão do congresso constituin-

te de 5 d'abril de 1837:_

(Sr. presidente, segundo a mi-

nha exposição, tsIVez amanhã se

liga, que sou republicano; se o fos-

se, havia de disel-o; porque o no-

ne não tem fealdsds: mas eu não

vou republicano, nem esse nome é

Je apetecer no nosso pais. Todos os

homens publicos, que entre nós me-

receram esse appelido, tem assisti-

lo aos iuneraes-da liberdade, tra-

jando galos, e cantando hymuo¡ de

alegria.:

Eu amo os #major-que vejo

l

l

a

 

organisação social; julgo que todos

os damnos que tem feito não vem

d'elles, mas do modo de as cons-

truir que tem feito não Vem tl'elles,

mas do modo de os constituir, do

erro de os cercar (le direitos terri-

veis que lhe são fuin-stos. (l throno

entregue :is !mas wtrilmiçõns de be-

neiicenci:i,t'óra nas vontestações po-

liticas, escudanlo pela sua indiffe-

rença governam-a, im-:l-s nascença¡-

sempre socegatlo á sombra das sym-

pathias populares.›

Podem juntar-se estas pa-

lavras da mens-igem que o

mesmo redigiu para ser en-

viada em nome do Congresso

aos batalhõrs «la guarda na-

cional, intriclieirados no Ar-

senal da marinha em Lis-

boa, de 8 para 9 de março de

1837, em aberta hostilidade

contra o governo setembrista:

«Os deputados da nação dedi-

cados por devar e sentimentos á

santa causa da liberdade hão-de

morrer junto ao lhrono se a furia

das eonjw'ações o pretender desaco-

ta-r, assim como hão-de vigiar in-

cessantemente que os ministros da

corô't respeitem as liberdades pu-

blicas e a revolução de setembro,

que todos abraçamos e havemos de

defender.)

Passados vinte e tres an-

nos, llili antes da sua morte,

em novembro de 1861, o tri-

buno pensava ainda da mesma

forma escrevendo a proposito

du perda de D. Pedro V:

«Morreu o rei! Mas os poderes

,que lhe pertenciam e o encargo que_

lhe incumbia tem msndatarios pre-

viamente designados O governo

local está sempre organisado e com-

posto. E para a vida e para a mor-

te está precipua e inteira a itu-

ctoridade nacional Il'onde todas as

mais se derivam e omle todas se

confundem. N'este sentido o rei não

morreu porque a nação está viva.

Apartamo-nos por um pouco do

mausuleu do timido. O de\el' civi-

co manda abafemos a dôr, e que

rijamos o coração. Voltamos os olhos

para o 'novo trono. Alt, junto a el-

le, em volta d'elte d o posto da na-

ção, é o acampamento do todos os

tíbemes. Carquemos o joven princi-

pe das nossas sympathtas e da nos-

sa dedicação.;

Depois d'isto ainda teima-

'ão em chamar a José Estevão

republicano?

Por outro lado, uma parte

'.lo clero portuguez tem julga-

do tambem mal, muito mal o

tribuno. A sua qualidade de

grão-mestre da maçonaria tem

levado alguem a pôr em duvi-

da as crenças e sentimentos

religiosos de José Estevão. Pu-

ro engano.

O tribuno era um crente,

um catolico apostolico roma-

no. Factos da sua vida, tre-

chos dos seus discursos e dos

seus artigos, são prova prova-

da d'esta verdade.

Quando em principios de

fevereiro de 1852 cahiu grave-

mente doente, reconhecendo

que a sua morte se approxi-

mava, pediu um padre, e ha.

vendo-se confessado quiz rece-

ber os ultimos sacramentos da

egreja, que promptamente the

foram ministrados, como amp_

mou então a «Revolução de

setembron; e em 3 de novem-

bro de 1862, vespcra do seu

fallecimento, poucas horas an-

tes (Peste tristissimo aconteci-

mento, 0 marques de Nisa e

Freitas e_ Oliveira que como

muitos outros amigos dedica-

dos, lhe serviram de enfermei-

ros, ouviram-lhe pronunciar

a'elles um principio :nascente “idosa veneno palavrapadmün,
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Optierno e as .côrtes

ontinúa bastante embara-

C-.gosa a existencia do go-

verno, e não será surpresa pa-

ra. ninguem que d'uin ¡nomen-

to para o outro elle se suma

por algum dos muitos alça-

pões que tem aberto no ta-

blado de feira em que tem vin-

do representando a farça ma

gica da administração.

O fumo do tabaco subiu-

lhe a cabeça, e vae causar-lhe

bem desagradaveis contorsões

perante as camaras.

Até_já pensou em recom-

por› se outra. vez, antes da

abertura do parlamento, e al-

guns dos aSpirantes a ministros

já andavam pelas redacções

dos jornnee offerecendo os seus

serviços em troca de elogios á.

sua ascenção.

Mas parece que alguem

lhes abanou a cabeça em sen-

tido não equívoco, e a ideia,

portanto, teve de ser posta de

parte.

Tal qual está, como ha de It

o governo apresentar-se ás

mesmas cortes que por incom-

patibilidade dissolveu?

Se houve conñicto, o pain

resolveu-o contra elle, e por-

tanto é elle que tem de ceder

e cahir.

Se havia incompatibilida-

de, o resultado das eleições

aggravou-a a ponto de a. tor-

nar insolnvel

O poder moderador, que

vê d'alto, deve ter comprehen-

dide isto mesmo, e os dias do

govei no estão contados.

A terra lhe seja leve.

-..._
M

Deiton foguetes antes de tem

po quem quiz festejar triuni-

phos na causa do nosso patri-

eio Antonio de Souza contra o

herdeiro do visconde d'Aguiei-

ra. Essa cansa ainda não foi

definitivamente julgada pelo

Supremo-tribunal-de justiça,

e nem sequer' foi ainda publi-

cado o accordão proferido por

esse supremo tribunal no inci-

dente levantado pelo reii.

Ora até ao lavar dos ces-

tos é vindima, e só rirá bem

quem rir a final.

 

,___.
_---

Notícias militares

s recrutas da 2.' reserva per-

tencentes ao districto n.° 24,

aqui em exercicio durante o cor

rente mez, estão desde sabbado

aquartelados no editicio em cons-

trucção para as repartições publi-

cas, no largo do Terreiro, Veremos

como aquillo tica.

O" Já chegaram a esta cidade

os capitães collocados pela ultima

ordem do exercito eininfanteria 24,

srs. Moraes Rosa, Jacomo de Cas-

tro e Corte-real.

o" Esteve ante-homem no Pha~

rol o sr. capitão Pedro Alvares, de

engenheria, acompanhado pelo sr.

general Serrano e um sargento de

aquelle corpo, a lim de montar al-

ii uma antena para telegraphia sem

tio, e que deve ser ligada aja exis-

tente no Bussaco, para estabeleci-

mento de communicações entre a

costa e a serra nas proximas ma-

nobras.

0" Está prestando provas para

general o nosso amigo, sr. coronel

Mousinho d'Albuquerque, que este

veaqui muito tempo a comman-

dar cavallaria 10-7.

g' As praças de infantaria 24,
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atrelado, lo reis. Africa e psizes da Uniao

leite pelo correio, accrcsco n im-

semprs contada dos dias t ou 15 de cada mas.

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

“Mash-*-

IMPRESSO E.“ PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

que estiveram no goso de licença,

recollieram ao corpo na segunda-

t'eira. As reservistas mandados apre-

sentar para manobras, lêem de es-

era patrono o sr. dr. .Barbo-

sa de Magalhães (pac) que cmi-

da relaçãode Lisboa, de que cido, o applauso de todas as

tar no regimento no dia 20, pois

que em 21 começam os exercicios

parciaes._

.r Vire para ali como medico

o sr. capttài José Maria Rodrigues

da Costa; ,r

a* O'sr. Castro Monteiro, com-

  

seguiu vencêl-a. Este nosso

amigo conta regressar hoje

mesmo á sua casa em Avei-

ro, onde tem suas filhas, dei-

xando conñados os trabalhos

do seu escriptorio de advo-

  

     

  

    

  

cacia em Lisboa a seu filho e

já distincto advogado, o sr. dr.

José Maria Vilhena Barbosa de

Magalhães.

m

mandante, da 2.' brigada de infan-

teria, mandou dizer uma missa sul'-

fragando'a alma do general debrl-

gada, sruAntonio Simões de Carva-

lho Vivalão, recentemente rallecido,

victima d'um lainentavel desastre

que aquisiioticiamos.

a* Está já em Coimbra, de on-

de seguez'para o Bussaco, o illus

trado capitão da administração mili-

tar e nosso presado amigo, sr.

Luiz de Vasconcellos Dias.

-__.-_+___

PETIÇÃO .msn

Vac ser enviada aos poderes

publicos a seguinte repre-

sentação, que nos parece de

absoluta justiça:

Senhor :

 

Os abaixo assignados, moradores

da freguesia d'Angeja, no concelho de

Albergariam-vellia, districto de Aveiro,

vcom mui cespeitosamente perante Vos-

sa-magcstadc ponderar o seguinte: A

lei de 22 dejullio de 1850 estabelecendo

os direitos de portagem nas pontes do

paiz, determinava a taxa segunda pela

ual esses direitos deviam ser cobrados

na tabella se 2 que d'ella fazia pnrte.Lu-

go,poréin,no anno seguinte _se providen-

ciou de modo dili'ercnte para a ponte

d'Angeja pobre o Vouga entre as fro-

guezias demasia e Aogcja.

Ett'ecti'ç mento a lui de 20 de mar-

ço de um, llñtllcatlü no «Dmrio-du-go-

verno» n.° 60 de 21 de março do mesmo

anno, sem duvida' por attcnçao os cir-

ll MANIFESTAÇÃO DE comuns

0 monumento qUe n'esta cida-

de perpetuar. os altissimos

meritos e serviços de um dos

seus mais illustres filhos, o

grande tribuno José Estevam,

e que representa uma divida

de gratidão pago por todos os

seus conterraneos, sem distinc-

çâo de modo de pensar, de

 

  

                  

cumstancias especmes d'esta ponto e

dos povos d'esta regiao, auctorisou no

seu artigo 1.° a percepção dos direitos

de portagem constantes da tabclla an-

nexu a mesmo lei e que d'ella fazia par-

te. E essa tabclla da lci de 20 de março

dc 1851, especial para a ponte d'Aiige-

ja, senhor, reduziu precisamente u ine-

taide os direitos de portagcm da tabctla

de 1850.

A lei de 18351 revogou iio sou arti

go t.“ toda a legislação em contrario,

e por consequencia para d'Angeju, a

tabella de 1850 foi inteiramente substi-

tmda pela de 1851. Desde entao, senhor.

ha 53 annos. nunca n'aquclla ponte se

cobraram por outra tahclla os direitos

de portugempu aquella cobrança tosse

dada de ari-emulação ou feita por con-

ta do estado. Sempre se observou, co-

mo não podia deixar de ser, a tabclla

de 1851. mantendo-se as isenções dos

n°' 4 e t5 do art. lt da lei de 22 de ju-

lho de 1850.

A portaria dc 18 de junho do cor-

rente mnio, porem, mandando pôr em

arreinutaçào os direitos de portagein

d'aquella ponte e mencionando as con-

dições da arrematnçi'io, traz unnexa uma

tahclla, que é a de 18:50, apenas adicio-

nada com os direitos a cobrar pela

passagem dc bicycletes e automoveis;

c assim, está o arrematante cobrando

por uma tabellu inteiramente revogada

por uma lei posterior, a dc 20 de mar-

ço de 1851, o que constitue uma vcrda

deita extorçáo c uma vccliame para to

dos aquellcs que teem de passar pela

ponte d'Angejn. E o que é mais triste c

por isso pin-a lamentar é que taes factos

se deem com a aquiescencia ao menos

appareiitc das estações oll'icnies. Senhor:

a substituição da tunella de 1851 pela

de 1850 não pode ser devida a um

lapso, alias facilmente explicavel. Ne-

cessario se torna, porém, reparar esse

urro e com a maior urgencia possivel,

pois a continuação do actual estado de

coisas acarreta manifestos prejuizos

não só áquelics que tceui de passar pc-

la dita ponte, mas tambem às freguczias

de Ang-aja e Cacio, pelo dcvio concor

runcin para a ponte de S João de Lou

rc., onde sc nào pagm direitos de porta-

gem,

 

   

  

      

   

  

partido ou de classe, serviu no

'ininingo para pobre uma ina-

nifestação.

A chamadaicommissão re- '

pubhcana querendo ensaiar

vôos, fazer revista de forças,

lembrou-se de invocar o nome

«le J. sé Estevam, querido de

todos os aveirenses e para á

sombra d'elle ver se conseguia

taes fins. Pensou, pois, em

comnieinorar a data da inau-

guração da estatua, não no

dia proprio, 12 d,agosto, eo-

ino sempre se tem feito, mas

nos dias 14 e 15, porque,

sendo estes sanctiñcados, da-

riam margem a virem a Avei

ro mais alguns dos seus adep-

tos de fóra.

Abriram subscripções na

cidade para que concorreram

indistinctamente tambem, co-

mo sempre pessoas de todos

os partidos e classes, e orga-

nisaram o respectivo program-

ina, que foi submettido, como

é da praxe, á approvação da

auctoridade superior do distri-

cto.O sr.governador civil,reco-

nhecendo e bem, que no pro-

gramma havia. alguns numeros

que a realisarem se podiam

dar logar a manifestações e

contra-manifestações vindo de

abi alteração da ordem publi-

ca, e a ser desrespeitado o si-

 

   

  

   

  

  

   

  

Contiados, senhor, os abaixo assi-

gnados na justiça da sua causa, veem

ro ar a vcssa magestude a graça de,

pe as estações competeiites,mandar cum-

prir a loi, cobrando-sc os direitos da

ortagem na ponte de Angola pela ta-

clla de 1851, epecialmente organisu-

da para esta ponte, e a uuicu em vigor

visto que ainda não foi revogada por

Ici posterior, unico meio porquy'o pode

scr. ,

E. lt. M.“

lencio e a paz dos tuniulos,

não permittiu que no largo

Municipal fossem pronuncia-

dos discursos em frente da es-

tatua de José Estevam e limi-

tou a uma commissão de vinte

individuos a parte do prestito

cívico que devia ir ao ceiniterio

depor corôas no tuniulo do

grande tribuna não pod :ndo

ser alii egualmente pronuncia-

da qualquer alocução de cara-

cter politico.

O procedimento correr-.tia-

simo do sr. governador ç civil

mereceu desde que foi conhe-

(Seguein-se as assignaturas).

.._____..___.___

Duas importantes causas

commerciaes se discutiram hon-

tem no Supremo-tribunal-«le-

justiça. Uma da relação do

Porto em que foi advogado o

sr. dr. Affonso Costa, e outra

  
     

 

  

pessoas sensatas e a approve-

ção do sr. presidente do con-

selho. Não pensou assim a

commissão municipal repu-

blicana, o que não é para es-

tranhar, e tomando como pre-

texto a illiminação d'aquelles

numeros, e não obstante o sr.

governador civil não ter posto

o minimo embaraço á. realisa-

ção' do annunciado sarau na

noite de domingo no theatro,

em homenagem a José Este-

vam, onde poderiam repetir o

que tencionavam dizer na Pra-

ça publica e no cemiterio, de-

sistiram de todos os festejos,

dando assim claras provas de

queo sentiu¡ estavamuito lon-

ge'de ser uma consagração pa-

triotica aos meritos e serviços

do eminente patriota e bene-

merito filho d'Aveiro_

Desistiii, mas não da sua

manifestaçãosinha, para o que

tinha convocado todas as for-

ças vivas do seu partido, to-

dos os representantes das so

ciedades mais ou menos livres

 

pensadeiras do paiz.

Nas seus jornaes, em gros-

so normando, fez largo appelo

aos' seus correligionarios de

fóra e da terra para não falta-

rem; á cerimonia, que se devia

realisar no domingo, dejllllc'tl',

de 'flores o pedestal da estatua

e &Finniqu do tribuno, como

aiiirmação partidaria e protes-

to contra umamanifestaçã › do

culto catholico que se projecta

n'esta cidade, e que só pode

merecer louvores e applausos,

pois em nada contenda, em

nada fere o modo de pensar c

de sentir de quem quer que

seja.

De Lisboa, Coimbrae Por-

to vieram umas sessenta ou se-

tenta pessoas, sendo d'esta ci-

dade o maior numero_ Reuni-

das nos Balcões da 1 para as

2 da tarde e havendo-Se-lhes

juntado umas duzentas pessoas

d'aqiii, contando n'este nume '

ro os curiosos e os indifferen-

tes, dirigirem-se todo para o

largo Municipal, e chegados¡

que foram em frente da esta-

tua, collocaram alli diEerentes

corôas e palmas enfeitadas de

flores, tanto naturaes como ar-

tiñoiaes, soltando em seguida

differentes vivas á memoria de

José 'Estevam e á liberdade,

pondidos_ Em seguida dirigi-

ram-se todos ou quasi todos

para o ceiniterio, onde se repe-

tiu a cerimonia.

Tudo decorreu na melhor

ferença geral, pois pede a ver

dade que diga que a cidade

se desinteressou por comple

to, attento o caracter decla-

radamente partidario que se

deu a festa, e com que nada lu-

craram nem a cidade, nem es

promotores, nem a memoria

do tribuno. _

.._____.___._._.--_-

Foram mandados pagar aos

srs. Augusto José Mendes o

mulher, d'esta cidade, os ven

cimentos que estavam em di

vida a seu fallecido filho, que

foi impressor na Imprensa-na

cional de Moçambique.

_u__._
-__-'

Scena de ciume-

arlos Simão, de 15 annos, e

Domingos Româo,' de 16,

PUBLICAÇÕES:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annimrins, 30 rcis porl-

nha singela. “repetições, *21) reis. imposto do sello, 10 reis. Annnncios permanentes,conli'ncto

especinl. Os srs. assignnntos gozam o previlegio de abatimento nos annuncins e bem assim

nos impressos leitos na casa.-Accnsa~ss ii recepção e annunciain-se as publicações de que t

redacção seja enviado um exemplar.

  

ambos da nossa Bdrarmar João ltnplistzi (inn-oi, o.~¡msn o lillni, Antonio

. , , . ' da Ilochu, Fernando de Vidinha, Antonio l'rrci-

tlveram n mn d gates dlas um ra da Luz, dr Juyiuu Lima. dr. Livni dc Frot-

encontro, pm- qlwatões de Ci“ , tus, Egas do Castro, Adriano do Vilhena Pure¡-

. rn da Cruz, Jorge di: \'illit-nn Íillllltil'll, Pom-

mes, na Praia-do-vento, resul- peu Santos, Jeito da Nm.. lliini'le Costa, Mn.

tando da briga, de que cada nucl Dlziria Anpnlprçunestraga, [illin duelos,

_ _ . Jose .lodo do laria l cretin, di. Lourenço loi-

qual se eXforçUu 1101' Hahn' xinlio, Armando Regzillai, Judo Lutz Flamenco e

vencedor, cravar o primeiro Mm mms““-

um canivete no segundo, eter

à llospedo do seu sold-mim, sr. di'. Fran-

cisco Couceiro, está no l'lldlttl a sig' D. Marin

este de responder pela agres-
lnnocencin Couceiro ds Costa.

á Com sua tamdin esta ju n'nqucllu cit-

onda aguarda o regresso dc seu marido, quo

são feita áquelle.

A lamina produziu urna

ferida incisa un região scapu-

lar esquerda interessando a

pelle e a aponebrosc na exten-

são de 4 centimetros, sendo-

lhe feita a sutura elo liabil

medico, sr. dr. fisé Maria

Soares, um novo do auspício-

so futuro, a quem tantos re-

correm contiados e n quem já

alguns devem a vidn.

--_-_-o-_--

Cartões de visita

Ó ANNIVERSARJOS

Fazem annos:

Hoje, a sr' l). Ailclnidadn Conta e Silva.

Amanhã., a sin' l) Magdalena Loittlo, Ana-

dia; e o sr. Fausto Correa thin-nn, Ovar.

Alem. os srs. Manuel Luiz Torres Antunes,

Lisboa; e Carlos de Mosor, l'urio.

É Tambem no dia 9 passou o nnnivcrsn-

rio da sn' viscondessa do Ameal, gentil espOSn

do sr. Visconde do mesmo titulo. Esta illustre

senhora esta actualmente com seu estrenioso

pne e nosso respeiluvul amigo, sr. Francisco

Barbosa ils Cunha Souto-Maior, om Estarreja,

 

.inda em viagem pela Europa

O CHEGADAS:

Chegou ii lllldVO, sua terra natal, o nosso

sstimavcl amigo, sr Joao da Conceição Barre-

to, digno oillcnil da direccan do instrucção pu-

blica, tendo na estagilo d'esla cidade uma es-

¡iera muito amistoso e concorrida As nossas

boas vindos

Ó ESTADAS:

' W›m Vous¡ o prestigiam "hein-..Qt

partido progressista alii, sr. dr. Mendes Correa:

â E' tambem nlli esperado com sua espo-

  

    

 

¡'Í'

tancia o sr. Francisco llcptlln.

2 llospcdo du sen cunhado, n sr. Carlos

Guerra, está nli tnmboiii o sr. Carlos .tlurgndo.

á Está com sun l'iiiniliii nn tlosln novo o

sr. goncrnl Serrano.

â O sr. Bispo-conde partiu para its Pe-

tiras-salgadas.

2 Está no l'liarnl com seus lillios a sr.l

D. Laura de tlnsiro .llnnli'irn.

á lista tambem na Coste-nova, onde pris-

sa s epoca bnlnciir, o sr. dr. (lan-los d'Ullvoirs

e sua familia.

â Está nn Fipiieirn-dn-lnz com .sua map".

sn o eminente poeta, Íillt'ltíl JlltllluDlro.

2 Estilo nn [ll'illil do Espinho com

suas familias. d'cslri cidndi- o son dis-

ti'icto, os srs. consi-Ilwiro Augusto Mn-

rin de Castro, Bruto .lose d.i (Zosla. du,

Joaquim Port-im da Siivn Amorim, rlr. 1”

Antonio il'Alinl'idai L' Silrn Utilit|ltlij de

Mello, David Fv-ri'cirn da lhn'lin, di. An-

tonio Curtos (ln Silva Mello tiiiinniriies,

D. Carolina Ferreira de Sousa r Mello,

esposa do iluseiiiliargndor. dr. Alt'Xdli-

dra de Sousa Mello u sons .couros, dr.

Antonio Mauricio Froii'r i'llml'llll'l c dr.

Eduardo Silva. Francisco d'Alnn-ntii e

Brito, dr._ Manuel Linz Fui'rriru. dr.

Atuador Yülullll', Joaquim Junuurio de

Oliveira, Antonio lim-!nun Lopes du

Fonseca c Mario ltolmmio t'i-ssoa.

â Trinity-m ali estan ns familias

dos srs. capitãio Ignacio tliiln'nl du Cus-

tn Pessoa, e Juaqunn Marin Alla, d'csiu

cidade.

i Já retirou d'nqni-Ila ¡)I'¡lltl para

esta cidade com snzi v-'n w¡ o sr. Arnal-

do Angusto Alvares Fortuna.

É São centrados u.i .nesmn :praia

com suas familias, os sr J-mo Augusto

do Moraes Mnclindo, dr. Adriano Luiz

d'Oliveira Posso, Antonio Ferreira de

Mattos e Manuel Marques du Cunlni. de

esta cidado. > A

3 Partiu ,iara o Bianco 'ceia sua '

familia, indo dn sun crisn tlãl Feira, o

que foram frouxaincnte corres-

ordem, mas no meio da indif-

sr. dr. Roberto Alves do :Sousa Ferreira.

lente da Academia polyti-cliuica do

Porto.

Notícias reliiosas

Estiveram miito animadas e

couoorridas ns festas e ar-

reiaes que em honra da Vir-

gem tiveram logar nos dias 13,

14 e 15 do Corrente ii'cste dis-

tricto, sob differentrs evoca-

ções. Essas festas forum a de

Nossa Senhora do Pranto em

Ilhavo, N. S. da Saude ein Fer-

inentellos e Cambra, N. S. de

La-Salette ein O. il'Anemeis,

N. S. do Socoorro em Alberga-

ria-a-velha, N. S. do Monte em

Salreu, e N. S. da Boa Morte

n'esta cidade,ua egreja d'Apre-

sentação.

40- Nos proximos dias 20,

21 e 22 d'este mez, no visinho

logar de S. Bernardo, é este

santo, o orugo dos povos d'al-

li, riiidosainente festejado. Ha

festa no templo e procissão,

arraial, fógos d'artiñoio, Corri-

das de bicyclettes e outras dis-

tracçôes.

Sabbado e domingo, assis-

tem as bandas da Vita-alegre

e dos «Voluntarios», e na se-

gunda-feira a de infantaria 24.

+-

Sal e pescas

À ventania que soprou desde

   

  

 

  

         

   

  

    

    

 

  

sn, a distincta pintora, sr.' D. Lucili¡ Aranha,

o hubil jornalista, sr. Joao Grave.

2 Estiveram em Aveiro os sis. José M¡-

ris da Custa illorliigua e Antonio Maris Dias

dii Silva.

2 Esteve aqui tambem o nosso distinclo

conterranso, sr. dr Sebastião do Magalhães Li-

ma, quo foi hospeda de seu irmão, o sr. di'. hy-

' me de Magalhaes Lima.

â Tambem aqui esteve no domingo o sr.

Jayme Clemente de Moraes Sarmento.

O DOENTES:

Tem estudo doente nos ultimos dias, s os-

posa do nosso amigo, sr. dr. Guilherme Fran-

quera, da Louis.

2 Em gravemente enterma, com um¡

bmncho-pnnumonia, u Iilhinna do sr. dr. Joa-

quim Peixinho. Sentimos o desejamos-lhe as

melhoras.

á Está melhor do ataque de sarampo,

que sollreu ha dias, a sr.' l). lllsria Octavio

Uatslls de Miranda Passa, esposa do sr. dr.

l'essa, tenente-medico d'ininnleria M Acham-

se, porem, agora allectinlos do mesmo incom-

iiiodo os lllhos d'aquelle nosso amigo, os ineni-

nos Alvaro c Fernando. Por este motivo ines-

perado, nao poderam ainda suas ex." retirar

l d'aqui para Espinho a uso do banhos do mar

O ViLLEGlATURA:

De visits a sua irmã o cunhado, sr. dr.

Guilhotina Franquera, está na Lonzã o sr. dr.

Manuel Justino Ferraz diAzevedo, com sua es-

posa. 0 sr. dr Manuel Justino, capitão medico

do exercito, residia lia 8 annos em Lourenco

Marques e tomou parte nas campanhas dos Nia-

niarriies o Gonguiihana, exercendo tambem ul-

immmenie o cargo de presidente da camara

d'aquella cidade.

2 Com o tim de assistir ao scu desembar-

.luc, to¡ a Lisboa o sr. dr. Jose Libertador Fer-

i'nz d'.1zevedo, digno delegado do procurador

rrgio aqui.

â Seguiu na segunda~ieiia para Lisboa,a

lim de defender no Supremo tribunal de justi-

çn uma importante causa commercial, o nosso

¡irssado director e considerado causidico, tir. dr.

lose ltl. Barbosa de Magalhães, que conta

regressar aqui brevemente.

1 lists em Coimbra, onde dirige os traba-

;lios agrícolas d¡ casa de seu sogro, com sua

raposa, o nosso prai-indo amigo, sr. dr. João

.iuguslo dos Santos.

t Stem d'alli por estes (tias para a ca-

 

pital, o sr. dr. Antonio de Magalhães Maxis,

.ngno conservador em Almada e sua esposa.

â Os m. condes e visconde do Ameal

partiram para n sua Viagem pela Europa, con-

tando regressar no lim de setembro. '

O ALEGRIAS NO LAR:

Consorciaram-se na egrejs parochial do

Vagos a eia' D. Paula Vidal, [ilha do illustrado

presidente de camara municipal d'nquelle con-

celho, sr. Antonio Carlos Vidal, com o dr.

.telngado do procurador regio na comarca de

à \'icente, sr. Antonio Rodrigues d'Almsida

llihciro. Muitas felicidades.

O THERMAS E PRAIAS:

De visita a sous netos, ara. di'. Francisco

Couceiro e sua esposa, esteve no Phsrol o nos-

.to raspcituel amigo e antigo presidente da ca-

;nara municipal, sr. Francisco Manuel Couceiro

1a Costa.

â Vimos ali tambem n'estes dias, além

i'nulms pensões, cujos nomes nos não occoriem,

os srs.: general Serrano, capitão engenheiro

Pedro Alvares, Jeremias Lebre e rompeu.

padre Lourenço Salgueiro, Nogueira da Costa,

   

  

   

   

o começo da semana, egitou

fortemente o mar, que iissini

se fechou durante esses dias á.

exploração. -

+0- Em S. Jacintho houve

hontem traballio, mas com gra-

ve risco, sendo a colheita pe-

quena. Hoje o mar amansou e

porisso ha trabalho em todas

as costas.

4o- A ria tem produzido

um pouco mais.

40- O sal, que continua a

fabricar-e em larga escala. em

virtude do boni sol que tem

feito, desceu o preço a 2:3;ttlít'i

reis o barco dos'15:0')0 litso'.



.Im-nal da terra

a* Contae.- Intima-se ao the-

soureiro da coinmissão respectiva,

a apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro .lose Luciano de Castro.

Sexta publicação.

Dorto d'Hveíro.-Pairou au-

te-hontein nas nossas aguas, ap-

proxímando-se tanto da terra que

parecia demandar a barra, um bar-

co de vapor, que seguia do sul e

içava a bandeira nacional.

Esteve por mais de meia hora

parado em frente do canal, aquem

da linha de robentaçáo, em ma-

ré cheia, seguindo depois para o

norte, sempre costeando a borda

Não iailou, não pediu entrada, nem

ella era possivel para barco d'aquel-

Ie bojo no estudo em que a barra

de Aveiro se encontra, graças so-

bre tudo ao ostiacismo a que os

poderes publicos votaram as nos-

sas Coisas.

g' N'esta semana entraram os

hyats e chulupas Social, mestre Jo-

sé de S. Marcos; Sama Antonio,

mestre .lose Maria; Soares, mestre

Manuel Caimão; Bella-jardineira,

mestre Manuel Marques; Chiquita,

mestre Luiz d'Olixeira; Vaz 1 °,

mestre José Vaz; Emilia Augusta,

mestre Ignacio Fort'hoinem, que

veem carregar sal.

Não houve salndas em virtude

do estado do mar, que os nevoei-

ros e as uortadas dos ultimos dias

tornaram bravos.

a' Esta aqui tambem á carga

o paniabote Nereida, mestre Fran-

cisco Barreirinho,que é dos maiores

e mais elegantes barcos que aqui

teem entrado. Vem pela primeira

vez a Aveiro.

Draíae.-Continua a debauila-

da para as praias do littorai. Na

Costa-nova e Pharol ba já u'csta

semana maior n.” de familias.

;r Reabriu a estação telegra-

plio-postal d'esta ultima estancia

balnear sendo alli o encarregado

do serviço o sr. Antonio Santos.

Rcatituíção.-O sr. Thomé Jo-

sé dos lteis de Carvalho voltou a

ser'collocado em Aveiro, como ils-

cal aieridor de pesos e medidas.

Folgamos. O sr. Carvalho foi sem

pre um empregado trabalhador e

honesto.

'Ciro nacional.-E', com ei'-

feito, no lim oo corrente mez, que

so realisa o concurso de tiro pro-

movido pelo Club Mario Duarte.

Parece que sempre vn'ào assistir os

principes acmnpauhados pelo sr.

Pimentel Pluto.

A camara municipal d'Aveiro

l'ez ja acquislção d'um ,objecto de

prata para premio, c a' de llhaVo

fez o mesmo.

Excursão a Deepanbm-Em

Lisboa esta se organlsauuo uma ex-

cursao d'ani, Porto, Aveiro, Conn-

bra e Figueira-da-loz a Madrid e

Barcelona, n'um comhoyo a preços

reduzidos, por occasiao das gian-

diosas festas a Virgem das Mercês

e da exposlçao mineira e metalur-

gica, sendo a partida a 15 de se-

tembro,de Lisboa titocio). recebeu

do os excurslouistas do norte no

Entroncamento. Preços dos bilhetes

de Lisboa, Porto, Aveiro, Coimbra

e thuelra-da-I'oz, a Barcelona: i.“

classe, ida e Volta, 236000 reis;

2.“, id:5000 reis; e 3.“, 96000 reis.

O comhoyo vae directo a Ma-

drid, saliinoo no dia 18 de setem

bro para Barcelona, para maio¡

cotnltludidade dos excurslohistas. O

comboyo recebe tambem passagei-

ros sÓ para Madrid. Preços do¡ bi-

lhetes de L..~bi›a, Porto, Aveiro,

Coimbra o luso. ira-ua-loz, para Ma-

drid: l.“ Vidor' , idae volta, i0l$500

reis; 2.“, 6;)000 luis; e 3.', 460W

reta.

0 regresso e em todos os com-

boyos Ul'tliUdHUa ue 18 a 30 de se-

tembro.

motorista! “CAMPEÃO DiS PROllNCliSn
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Alguns estavam munidos

de espadas, outros, mais nu-

merosos, brandiam lanças_ e

dardos, mas as armas da maio-

ria eram clavas. cajados no-

dosos e funda!, para as quaes

esses homens apanhavam pe-

dras que transportavam em

pequenos sacos, ou simples-

mente nas pontas dobradas

das suas -tunicus em farrapos.

No meio d'esta turbo, divisa-

va-se aqui e alli algumas pes-

' aoas de alto jorarchia, escri-

(116)

cez», de Domingos de Azevedo;

   

      

   

  

    

   

   

    

   

  

  

   

  

   

Jayme Moniz; (Arithmetlca e geo-

metria», de Azevedo Albuquerque;

«Desenho linear», de José M. de

Abreu; aZoulogian, de Osorio eMat-

toso dos Santos; «Botanican de Pe-

reira Coutinho; :Atlas de geogra-

phia»,

edição oiiicial.

grau, em Viauna-do-castelio, lican-

.lo distincto, o menino Fernando do

Valle Nunes da Silva, iilho do nos-

so dedicado ainigo, sr. dr. Manuel

Nunes da Silva, dignojuiz de direi-

to em Caminha, a quem felicit'amos.

grau, ua ultima quarta-feira, com

approvação plena, um iiiho donos-

so solicito correspondente em Ca-

cia, sr. Manuel Pinto Ferreira, zelo

so encarregado do apeadeiro, a

quem egnalmeute l'eiicitamos.

dir, a bem da hygiene, a irrigação

das ruas. 0 vento que tem sopra-

do levanta d'eilas uma poeirada

terrivel, que muito prejudica asau-

de publica.

rnunicam-nos os srs. Jose da Motta

Campos e Alfredo Martins Lucas

que n'esta data e por documento

authenlicario pelo notario Magalhães

Bastos, do Porto, constituíram uma

sociedade em nome collectivo para

a exploração e fabrico de guarda-

soes e outros artigos inhereutes,

debaixo da ürma social de Campos

a Lucas, que toma tambem o esta-

'iielecimeuto que o socio Lucas já

tinha, do mesmo ramo de negocw

   

 

    

  

   

Inetrucção.-São os seguintes gravums do bello predio que em
os livros de ensino mandados ado-

ptar oiiicialmente para o curso ge-

ral dos lyceus:

No i.o anno: «Leituras portu-

guezas», de Adolpho Coelho; «Gram-

matica portuguezan, de Ulysses Ma-

chado; «Exercicios de traducção la-

tiua› e «Grammatica latinas, de

Moreira e Correa; (Geographiar, de

itaposo Botelho; «Biographias de

homens notaveis», de Arsenio Mas-

carenhas; «Arithmetíca e geome-

tria», de Azevedo Albuquerque;

desenho», de .l. Miguel de Abreu;

«Zoologian, de Mattoso dos Santos

e Osorio; «Botanicam de Pereira

Coutinho; «Atlas de geograpliia»,

«Zoologia» e «Botanican, edição ol'-

iicial.

No 2.o anno: «Leituras portu-

guezas», de Adolpho Coelho; «Gram-

matica portuguezan, de Ulysses Ma-

chado; «Cornelio Nepos», elição

oiilcial; «Grammatlca latina», de

Moreira e Correa; «Lição de iran-

aGrammatica trancezan, de Benabat;

«Geographiam de Raposo Botelho;

ailisloria dos povos orientaes», de

«Zoologia» e ¡Botanica›,

a' Fez ha dias exame de 2.o

a* Fez tambem exame de 2.°

Irrigações.-Tornamos a pe-

"Guarda-scl-clcgante,,-Com-

ua rua de Gedofeita, 224 a 228 e

ahi continuará a ser o estabeleci-

mento, l'abrica e armazem da nova

sociedade, iicaudo a cargo da uova

lirma todo o activo e passivo da

quelie estabelecimento. Desejamos-

lhes muitas felicidades.

Contribuiçõco.-Esla em re-

clamação, ua repartição de iazeuda

do districto, até ao dia 19 do cor-

rente, a matriz de contribuição in-

dustrial, podendo os interessados

reclamar sobre o seguinte: erro ou

designação de pessoas e moradas;

indevida inclusão ou exclusão de

pessoas. Findo o praso das recla-

mações, estarão patentes aos con-

tribuintes as decisões da junla,das

quaes ha recurso para o juizo da

direito em egual periodo de tempo.

As reclamações devem ser diri-

gidas ao presidente da junta dos

repartidores.

Caça.-Reabriu hontem o pe-

riodo venatorio veudo-se,por virtu-

de d'isso, pelas nossas proximida-

des. numerosos grupos de caçado-

res.

6m torno do dietríctc.-O

interessante n.” ultimamente publi-

cado da Mata da Europa, traz as

m

bas, anciãos, rabbis, phariseua

de mantos criados com com-

pridas franjas, sadduceus com

trajes vistosos que figuravam

ahi na qualidade de incitado-

res. Quando se cançavam dt'

soltar um brado, inventavan,

outro; quando os pulmões S(

recusavam a continuar tão

violento exercicio, paravam

durante um momento para

proseguir com mais força, e

no meio d'este barulho formi-

davel e continuo distinguiam-

se algumas phrases, repetidas

sem cessar: «Rei dos judeus!

_Logar para o rei dos ju-

deusl-Escarnecedor do Tem

plo l-Blasphemol - Crucifi-

cae-o, crucificae-o! » Este ul-

timo grito parecia o mais pre

_ferido, provavelmente porqut

exprimia com mais nitidez Os

desejos da. turba, e lhe servia

ll “Carneiro" nos campos

   

           

    

  

            

   

   

   

  

resistentes á chlorose que a vide'

europeia, esta doença tornou-se

mais vulgar sendo um obstacu-

lo para a reconstituição dos vi-

nhedos nas regiões em que pre-

dominam os terrenos calcareos.

desenvolvimento da cltlorbse

trai' i-avallos ou padrões hy-

phylloxera, mas tambem á

c/zlorose. '

ça são os Seguintes: as folhas

da vinha. tornam-se succesoi-

vnmente de um verde amarel-

lado e depois amarellas, cros-

tando no contorno do limbo e

finalmente seccando. Os sar-

cem egualmente, crestando e

oahindo, quando n chlorose ata-

ca com grande intensidade. As

folhas que nascem ficam pe-

quenas e amarellas; os gomos

secundarios dão origem a sar-

e u cepa toma. um aspecto ge-

ral de deñnhameuto.

envolve antes da Horeacencin,

provoca o abortamento da uva.

cer a chlorophylla nos tecidos

ferro no solo, á. enxertia, ao

jámais itinarellece, se os terro-

monstrado que as terras em

que se manifesta a chlorose com

intensidade, são as mais das

vezes ricos d'aquella substan

cia. Pelo contrario, nas terras

silenciosos, pobres de ferro, as

vinhos nunca amarellecem.

No emtanto o ferro, seja

qual fôr o estudo em que sr.-

encoutro no solo, não a atalbu

ou dttttlll. Todavia é curioso

notar a efñcacia do sulfato de

ferro no reverdecimento da vi-

nha, como de todas as outras

plantas. Desde 1840 que está

nitidamente demonstrada a. nc

ção do sulfato de ferro lança-

do no pé das plantas chloroti-

cas ou nas folhas, para provo-

car o reverdecimento.

Emprega- se, na primavera,

o sulfato de ferro em solução

e no inverno em crystaes. As

,soluções são feitas na rasão de

500 grammas ou ,1, kilo por

10 litros de agua. Empregado

em crystaes no pé das cepas,

a dose deve ser de um kilo por

cada uma. Fazem-se egualmen-

te aspersões nas folhas, na pro-

porção de 1 p. c. de agua. Es-

tas nspersões são muito recom-

mendaVeis porque além de pra-

ticas, só necessitam d'uina pe

queria quantidade de agua, a

tim de evitar as queimaduras

Applicam-se durante a vegeta-

ção da vinha, dando sempre

resultados aatisfatorios.

Quando a chlorose é dema-

siado intensa, 'o os terrenos

são calcareos, o sulfato de fer-

ro não actua suflicientemente.

Não se sabe ainda. como actua

o sulfato de ferro, mas isto

pouco importa, perante a sua

eifieacia e resultados pruticos.

Attribue-se egualmente a

chlorose á iniiuencia do car-

bonato de cal contido no solo.

E' incontestavel que esta doou-

ça só se declara. a valer nos

sol-is cnlcareos e que a sua in-

tensidade é proporcional á

quantidade de carbonato de

cal que' o solo contém. Para

nos convencer-mos da acção do

oalcareo, basta lançar marga

ou gesso junto do pé de uma

çepa. Regando frequentemen-

te, provoca-so rapidamente o

amarellecimento da vinha. O

carbonato de .qui actua dire-

ctamente na planta tanto mais

que se acha dividido, sendo

por consequencia absorvido

em maior quantidade.

Para luctar contra a acção

do calcareo, ha só um meio se-

guro: fazer a enxertia em ca-

vallos resistentes á chlorose.

Nos terrenos demasiado calca-

reos, de carbonato de cal mui

to assimilavel, o emprego do

sulfato de ferro nem sempre

dá os resultados desejados.

Contra a c/zlorose preconi-

sa-se tambem o seguinte pro-

cesso: aspergir as cepas, nn

momento du póda, com uma

solução de sulfato de ferro, na

razão de 35 kilos de sulfato

por 100 litros de agua. Para

que este tratamento seja. ver

dadeiramente eHicaz é necessa-

 

    

 

  

  

   

    

   

   

 

   

      

  

  

                     

    
   

  

   

  

          

   

   

   

   

   

Albergaria possue o sr. João Patri-

cio Ferreira e o elegante chalet do

sr. dr. desembargador Alexandre

de Sousa_ e Mello.

~

 

_ER

A CHLOROSE DA VlNHA

Como não se ignora, ha

certas doenças não parasita-

rias que pódem causarávi-

nha estragos importantes. Es-

tá n'estes casos a chlorose, doou_-

ça lia muito existente e que

se manifesta sobretudo nas vi-

nhas plantadas em terrenos

oalcareos, muito especialmen-

te quando a. primeira. decorre

chuvoso.

Com a reconstituição das vi-

nhas phylloxerndas por meio

das cepas americanas, menos,

E” para luctar contra. o

que se tem tratado de encon-

bridos resistentes não só á

Os caracteres d'esta doou

mentos ainda. tenros amarelle-

mentos muito curtos e fracos,

Quando a doença se des

A chlorose faz desappare-

em que ha em abundância

crystaes de saee de cal, dando

logar ao empobrecimento de

todos os tecidos.

Numerosas tem sido as opi-

niões emittidas para explicar o

amarellecimento da vinha, at-

tribuindo-se successivamento a

chlorose á humidade, á secca,

a alternativas de humidade e

de secca, ao oii-ua, á falta de

carbonato de cal, etc.

Certamente a humidade

tem grande influencia nn vege-

tação da vinha.. Ha, porém, re-

giões humidas em que a vinha

nos não são demasiado calca-

reos.

A secca tambem não pro-

voca o amarellecimento da vi-

nha; as folhas emurchecem,

seccam e cabem, mas não ama-

rellecem. Quanto á falta. de

ferro, está. sufficientemente de-

m

  

para aHirmar com mais clare-

za. o seu odio ao Nazareno.

-Vinde, disse Simonides,

quando Balthasar estava pre-

parado para partir, é tempo

de nos pormos a caminho.

Ben-Hur não o ouviu. A

attitude d'este populacho, a

sua brutalidade, os seus ins

tinctos sanguinarios, lembra-

vam-lhe a doçura do Nazare-

no e os actos de caridade que

o vira praticar para com os

seres. que soifriam. Repassa

va-os pela memoria; de subito

viu erguer se deante de si a

enorme divida que coutrahira

para com esse homem. Lem

bron-se do dia em que os sol

dados romanos o conduzium,

ao que suppunha uma morte

certa, quasi tão horrivel como

a da cruz, e u expressão divi-

ao pé do poço de Nazareth.

Rememorava o seu derradeiro

beneficio, o milagre do dia em

que entrou em Jerusalem, ac-

clnmado por uma multidão

que acenava t-om palmas á

frente do prestito e a convic-

ção da sua impotencia em pn-

gar o bem com o bem, de ma-

nifestar o seu reconhecimento,

npoderou-se d'elle com esme-

gadora força. Accusava-se de

não ter feito tudo quanto po-

lia, de não ter velado com os

seu galileus, de não os ter aa-

!iido vigiar de modo que lilo

tivessem ficado fieis até o mo.

nento em que era necessario

abriu', em que um ataque bem

dirigido, dispersaria a. genta-

lha e libertaria o Nazareno. E

quem sabe se essa libertação

não seria ao mesmo tempo o

.na do que lhe dera de beber signal do levantamento de 15-!

     

rio que a póda da vinha se

i'enlise cedo, quasi u seguir ás

vindinms, antes da queda da

folha. Um rapaz ou uma mu-

lher segue o podndor e vue as-

pergindo as cepas e os cortes

lia póda por meio de um pin-

cel.

Com este processo, diz-se,

tem-se obtido excellentes re-

sultados.

Mala, da Provincia

  

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-.wenn, ll..

Partiu hoje para Lisboa, a. fim de

embarcar para o Brazil, o nósso ami-

go, sr, Alexandro dc Sousa, irmão do

isticto academico e collaborador do

«Caiupcãom sr. Adriano do Sousa o

Mello. Desejamos-lhe uma feliz vio-

gem e que tenha boa. sorte. O sr. Sou-

sa era correspondente de varios jor-

nass de Lisboa e Porto e de revistas

estrangeiras, sendo os seus artigos

sempre bem recebidos pela. maneira

como advogava. as causas de que tra-

otava. .

Ú Na madrugada de segunda-fei-

ra, na occasiüo em que vinham os car-

ros com a musica d'nqui, dos iestejos

de Eixo houve um desastre que podia

causar victimns.Antes de chegar ao Pi-

nhoiro de S. Joao, o cocheiro mctteu o

carro por cima de umas pedras,viran-

do se instantaneamente, causando

grandes ferimentos a muitos musicos.

Tudo isto foi causado por o cocheiro

ir com somno e ás escuras.

Os prejuizos foram grandes nos

instrumentos. Ao chegar á. villa a no-

ticia capalliou-se por toda ella, cor-

rendo as familias oo encontro dos

asus.

Ó Tem causado aqui immonsa

sensação os artigos no «Campeão»

com respeito á. «Escola do beijo».

i Ha dias, um tal José Leite, ca

sado, do Sobreiro, queria á força vio-

lentar uma rapariga. de menor odade,

que encontrou perto de o'. Marcos, e

lhe indicou um ca ninho ermo, sem

transito algum, com a má intenção de

a. violentar; chegando a agarrar-se a

ella e osforçal-a, começando a pobre

a gritar e acudindo umas mulheres

que passavam na occasião, indo ain

da deparar com a triste lucta entre os

dois O malvado não conseguiu, feliz-

mente, o seu desejo.

Espinho, 16.

Foi ha. dias atropellada por um

carro de bois, uma. creaoça, que ficou

muito magoado, sendo-lhe prestados

os respectivos soccorros medicos pelo

illustrado clinico, sr. dr. Pinto Coelho.

Ó Abi-iram um consultorio medi-

co no rua Bandeira Coelho, os srs.

dre. Pinto C olho e Correia Marques.

Está. nmgniñcamente mobilado, o á. a1-

tura dos de Lisboa e Porto.

Õ Foi hs. dias visitado pelo sr.

João d'Azcvedo,o «Gymnasio» d'oqui.

A pedido d'alguns cavalheiros, execu-

tou diiíioois trabalhos nas porellelas

e do força com altares, surdo. muito

applaudido pela distincta sociedade

que se reuniu.

Almeida, 16.

Acaba de ser assassinado a. tiro

de espingarda, no sitio denominado

'Espadas-novas, limite de Castello-

Mendo,o contrabandista Antonio Pin-

to. natural de Castanheira..

Assassino, o guarda fiscal Ma-

nuel d'Almeida, que para alli tinha si-

do mandado añm do impedir o con-

trabanio.

Nada justiñca o procedimento do

criminoso, pois que a viotima não ie-

vava comsigo cousa que o obrigasse

áquell¡ violencia Que os auctoridodes

competentes se esforçam por apu

rar a responsabilidade do referido

guarda e o premium como deve ser

A opinião publica em Almeida es-

tá. verdadeiramente alarmada com a

triste occorroncia, e se não hit casti-

go, tão revoltantas casos tornarão de

corto a dar-se.

Cacio¡ 16

E' nos proximos dias 27 e 28 do

corrente, que se realisa n'esta locali-

dade a. festividade ao S. Bartholomeu,

padroeiro do logar de Sarrnzollo, fes-

tividade que este anno é feito com

uma pompa. ha. muito não vista. aqui.

No dia 27, ás õ horas da, tarde,

deve chegar a excellente musica de

Fermentellos, que em seguida percor-

rerá os lugares da freguezia A's 9 ho-

ras da noite partirá, acompmhada pe-

la commissão dos festejos, para o

apcadoiro de Cacio, onde aguardarào

a Chegado da de S. Thin o de Riba-

ul, no tramWay das 9,20 m seguida

partirào os duas musicas para. o local

%

rael, objecto hn tantos annos

dosyseus sonhos? Mas o _mo-

mento opportuno ia fugir-lhe,

e se não o approveitasse tudo

ficaria perdido! Deus de Abra-

hão! Não havia pois nada a

fazer? Reconheceu, n'esse ins-

tante, não longe d'ahi, alguns

dos seus galileus. Precipitou

se através das filas do .cortejo

e conseguiu alcançal-ns.

_Segui me, ordenou-lhes,

tenho alguma coisa a commu-

nicar-vos.

Obedeceram, e quando es-

tavam agrupados por detraz

:la esquina da casa, Ben-Hu¡

disse-lhes:

-Sois os que pegaram em

armas a meu convite e qllt

combinustes commigo comba

ter pela liberdade e pelo rei

que devia appurecer. Possuis

ainda as vossas espadas e che-

   

dos tbste'os, onde se farão ouvir até à
madruga a. do dia 28 Haverá tambem

uma deslumbrante ílluminnçao, parto

em arcada e porte em chorõee, e tere-

mos cguolmeute tres phnroes do lindo

eifeito. A capella tera tambem o sua

fachada illuminado com 100 lanternas

de varias córes. Durante o noite será

queimado fogo preso o do ar de boni-

to effoito.

Dia 28:- A's 11 horas do manhã.

terá logar a. miss¡ soiemuc, a grande

instrumental, pela. excellentc orehcs-

tra do Fcrmcntellos. Ao Evangelho,

subirá ao pulpito um efetuado orador

sagrado; e linda a missa subirá uma.

apparatosa procissão que percorrerá. as

ruas do logar. De tarde lia arraial,

que será. abrilhantado pela musica do

Riba-ul, que só retira no comboio da.:

8,53 da noite.

Da comminsão dos festejos fazem

parte, como juiz, o sr. Manuel Pereira

dos Santos, e como mordomoa os srs.

Manuel Rodrigues Sapateirinho, Mn-

nuel Rodrigues da Cunha, José Ro-

drigues Sapateirinho Junior, Antonio

Dias Alves, Manuel Andrade Rodri-

ues d'Azevedo, Manuel Simões Dias,

osé Rodri os Teixeira Novo e José

Manuel da ilva, que teem emprega-

do todos os esforços para que os fas-

tejos sejam dos melhores que se tem

eifectuario n'nquslie logar.

õ Pelas 5 horas da manhã. do hon-

tem, falleceu, após um parto laborioso,

na sua casa do larng do Correio, em

Cacio, a ar' JoannaVioonta, astromo-

sa. esposa do nosso amigo a assiguan-
to do atlanipeño», sr. Antonio Dias de

Pinho, auzeute em Lisboa, o quem

acompanhamos na sua dor.

O iuneral teve logar pelas 5 ho-

ras da tarde de hontem, sendo acom-

panhada á ultimainoradu pela musica.

do S. João de Loura o por grande nu-

mero de essoas d'estn. freguezin. e de

Augoja. oucos prestitos temos visto

no logar de Cacio eguacs ao da des-

ditosa extincto.

Mal dizia-mos nós, ao vel-a pas-

sar no domingo, da missa do dia tão

satisfeita, que no dia. seguinte o iria-

mos acompanhar ao oemiterio! Deixe

uma menina, cousa involuutario da

sua morte. Avaliando a dór por ue

passa o nosso amigo Antonio Pin o,

d'nqui lhe enviamos bem como o sua

familia, os nosso pczamea por tão do-
loroso golpe.

Õ Chegou no domingo a esta lo-

calidade o novo medico, sr. dr. Anto-

nio Maria du Cunha Marques da Cos-

ta, que foi esperado no gare do apen-

deiro, por uma musica e grande nn-

mero de pessoas, que o acompanha-

ram á. eua casa em Sarrazolla, onde

sua ex.“ lhes oiI'ereceu um delicado

copo d'agua.. Foi uma manifestação

como nunca tinhamos visto.

Muitos parabens a sua ex.' c fi¡-
milia..

_um_

ll“Campeiio.. litltrario iii scienlilico
“à“

DESLUCIMENTU BUS POLOS

Está provado hoje que é

impossivel encontrar-se a im-

mobilidade absoluta, não só

sobre n terra, mas no univer-

so inteiro. Tudo se move, até

mesmo o que outr'orn se acre-

ditava ser absolutamente 6x0.

Os polos terrestres eram mui-

tas vezes citados como pontos

absolutamente immoveis. Di-

zia-se: a Terra gira em torno

de seu eixo, cujas duas extre-

midades são fixas. Hoje é for-

çoso abandonar esta opinião.

Os pólos da Terra tambem

se deslocam. Veriñcou-se isto

hs cerca de 90 annos, notan-

do-se que a latitude de um lo-

gar soffria variações annuaea.

Tomavam-se medidas de uma

exactidão a toda a prova, e, no

anno seguinte, o resultado em

differente; sempre n latitude

variava. Ora, a latitude de na¡

logar é medida pelo angulo

que faz o seu horisonte com o

eixo terrestre. Era o horisontc

que mudava? Era o eixo ter-

restre? Eram os polos?

Desdejaneiro de 1889 até

o verão de 1890, trez observa-

torios, os de Berlim, de Pots-

m

gou a occasião de vos servir-

des d'ellas. Ide, procuras os

nossos irmãos e participae-lhea

que os espero ao pé da cruz

que se vae levantar para o Nu-

znreno. Apressae-vos! Que es-

peraes mais? O rei, é esse Na-

zareno, e a liberdade voe mor-

rer com elle.

Os galileus encararam-n'o

com ar respeitoso, mas não se

mexeram.

-Ouvisie-me? perguntou.

Então um d'elles respon-

deu:

_Filho de Judá, se tu to

engnuusle não aconteceu q

mesmo comnosco, nem com os

outros nossos irmãos. O Na-

zureno não é quem tu crés,

não tem sequer o caracter de

um rei.

 

(Continúa).



lo que foi chamado immedíata- dades diespirílo, os desejos do

mente um ecclesisstico que

apenas pôde ungil-o: E' o pro-

prio Freitas e Oliveira, auctori-

dade nada suspeita no caso pre-

sente, que o otimista n'nma car-

ta que o Districto d'Aveiro no

seu n.° 142 de 11 de novem-

bro de 1864, publicou.

Respondendo a Mai-teus'

Ferrão na sessão da camara

dos deputados de 10 de julho

dc 1861, José Estevam teve de

ser violento, por motivos que

seria longo explicar aqui epor

essa ocoauno pronunciou as pa-

lavras que seguem e dc que se

tem procurado tirar illações

que estão eu¡ diametral oposi-

ção com o modo de pensar e

' do sentir do grande tribuno,

como provsm as transcripções

que vão depois.

«Admitto a liberdade do ensi-

no; mas quero tambem a liberda-

de religiosa, não como está na car-

ta, quero-u franca, completa e

absoluta. Não¡ é a tolerancia de to-

dos os cultos. que não são consen~

taneos com a religião da maioria,

não é só a tolerancis, é a_ egusl-

dade do culto.

Se :t doutrina do illustre depu-

tado é-que nào haja culto legal,

que cada um tenhu a religião que

quizer, eu aceeito-lh'a completa-

mente, porque para mim é um

grande absurdo isto de religião da

maioria. A religião é da conscien-

cia não ha maioria nem minoria.

Seria um grande absurdo con-

tar pelo numero, por cabeças estas

aspirações intimas que o homem

póde ter para Deus, e o modo co-

mo pode conceber as verdades re-

ligiosas. A consciencia é toda uma,

e a de um é tão respeitavei como

a de trezentos homens; não ha n'el-

ls maiúria nem minoria, porque é

uma emanação de Deus, e d'ella é

que nasce e se gera o sentimento

religioso: o meu é tão forte, tão

grande, tão intimo como o de qual-

quer homem que a mim seja egual,

ou como o de todos os homensjun-

tos»

No sessão da camara dos

srs. deputados de 24 de maio

de 1862, disse José Estevam:

«E' herege e impio o ho-

mem que na sua ambição in-

tellectual de conhecer tudo,

pergunto a si mesmo porque

vive, porque hade morrer;quem

é que o faz estremecer de hor-

ror, que o faz expandir de con-

tentamento, quem modern os

seus impetos, quem soñ'reou os

seus desejos? E' impio quando

elevando a sua imaginação ás

maravilhas que o cercam, aos

phenomenos do natureza que o

deslumbram; e, desgraçado

mortal! querendo erguer-se até

ájmmencidade pára não poden-

do mais,pá ra depois de conhe

cer da sua pequeuez, da sua

ignorancia,descer á terra humi-

lhudo, e confundido deante da

grandeza de Deus?!

N'csse momento pros-trade

de cançasso, abatido por não

poder devassar os recondi'tos se-

gredos da. natureza; n'esse mo-

mento vem um raio de infinita

graça illuminar a sua alma, e

essa luz é a [uz da religião.

Nesse instante o homem crê c

cspera,n'essc instante prostm-se

como nós todos diante das mara-

vilhas de Deus.

b'r. presidente, eu sou, relí-

gioso, cat/lolico apos/clico roma-

no. U homem vive da faculda-

de de pensar e de sentir. Não

o estorvemos acadu passo, nâo

o calumniemos, nâo o suppo-

nham tão indiguo que não pos

..J elevar-se nas azas do seu

espirito, e librando-se na im-

mensidade procurar por eñiu-

vios mysticos e inexplicaveis

as relações que existem entre

elle e a divindade.

Qual é o sabio, ou philo-

sopho, ou o governo, que po-

de ter nas mãos o facho da re--

ligiâo, da. crença e da. verdade,

como cada um o entendo?

Sr. presidente, eu sou ca-

tholico, repito, segundo os _prin-

cipios em quefui educado, creio

em Devia, e elle me deixa crere

esperar tambem que este seja o

mel/tor de todos os cultos, por-

que sutis/oz as minhas_ inacessí-

meu coração, e não diz à. minho

razão nada que repugne ás 'mi

nhas aspirações».

Quando em 30 de agosto

de 1861 José Estevam ' discu-

tiu a prohibiçâo das exequias

do conde de Oavour, nn cama.-

ra dos deputados disse alii:

:O conde de Cavour morreu

com spparenciss de christão. Essas

npparenciss foram julgadas leaes,

verdadeiras e signiiicativas, espe-

cialmente pela unica auctoridade

ecclesisstica que as podia. testemu-

nhar e authentieur, pelo seu con-

fessar. E n'aquelle acto supremo

da religião consagrado por Deus

e pela egreja não pode intervir

mais nenhum ser humano, mais

nenhuma auctoridade ecclesiastica,

sçm destruir o santo principio e a

santa uncção da egrejs catholica;

seria tirar toda. a sublimidadc do

sacramento do penitencia, que se

compre/tende, porque todo aquelle

que tem espirito elevado e alma Itu

mana compre/tende quaes são os

seus destinos além du sua situação

terrestre. r

Por ultimo e como prova

de que José Estevam não era

nem nunca. foi nnti-clerical,

como com menos verdade se

tem afiirmado, basta dizer-se

que na sessão secreta, secreta

por se tratar d'um assumpto

diplomatico, de 7 de março de

1855, o tribuno votou, e com

elle Rodrigues Sampaio, Men-

des Leite e outros não menos

liberaes é democratas, aucto-

risação pedida pelo governo

de então, para conceder o be-

neplacito ao breve do dog-.ns

da Immaculada Conceição de

Maria. A sessão foi secreta, é

verdade, mas Rodrigues Sam-

paio, na «Revolução de setem-

bro» (n.° 3892 de 3 de abril

de 1855) em resposta á «Na-

ção» com quem andava em ri-

ja polemica sobre o assumpto,

explicou assim o seu voto que

foi tambem o d'aquelles seus

collegas na redacção do jor-

nal e na camara.

«Quereis saber como vota-

mos? Votamos para que se con-

cedesse o regio beneplacito

mas depois do exame, e depois

de seguros de que era bulls

passada em divida forma,

e que não altarava os usos

nem os costumes de Portugal

antes os confirmava.»

__+-__

.lol-nal da ter-ra

J' Contam-Podase ao the-

soureiro da commissão respectiva,

a apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

Quinta publicação.

Congresso d'escrivãeo aju-

dantce.-Pedem-no_s esta publica-

ção:

Vac realisar-se, nos primeiros

dias do mcz de setembro proximo,

na cidade do Porto, um congresso

dos escrivães ajudantes do paiz e

Ilhas, para representarem ao mi-

nistro da justiça sobre assumptos

d'iuteresse da classe.

Para esse lim foi nomeada uma

commissão para convidar os colle-

gas de todas as comarcas para se

representarem ou fazercm~se re-

presentar no congresso.

Sport-Na proxima segunda-

feira tem logar a inauguração do

velodromo do Jardim-zoologico de

Lisboa, com as grandes corridas dr

bicycletes e motocycletes, em que

toma parte, com os mais dostemi-

dos corredores, o nosso conhecido

vetoceman, sr. João de Sousa Go-

mes.

Lagrímas de 5. Lourenço-

Assim se chama poeticamente a.

estrellas cadentes que, n'estas noi

tes calmas e claras d'agosm, res

valem pelo cariz do céu, como gi

raudolas silenciosas d'um fogo d.

artillcio queimado por invisivel:

mãos. Este phenomeno tem-se aqov

observado nas ultimas miles.

Deepaeho.-0 nosso amigo,

sr. Antonio de Bastos Pereira, lll

Cacia, acaba de ser nomeado, pre›

cedendo conCurso, para pagador tl(

*2) classe na thesouraria dos ca-

minhos de ferro do Minho e Douro.

Os nossos parabens.

Creches de Coimbra.--A dl

recção da benemerita associação

d'sstss Creches resolveu em su;

sessão de 30 de junho d'este ano.

collocarina sala principal da crech.

um quadro com o grupo e os no

mes-dos illustres bachareís do cur

so lheologico-juridico formados en.

1879, que se diguaram oil'smcer a

 

case instituto de caridade o impor-

Iante donativo dc 3005000 reis.

Tambem a assembleia geral da mes-

ma associação approvou por acla-

uiaçào a proposta do seu digno vi-

ce-presideute, o sr. dr. José Anto-

nio de Sousa Nazareth, para ficar

exarado na acta um voto de louvor

aos mesmos benemeritos bachareis.

Como se sabe, d'esse :curso fez par-

te o nosso dilecto amigos director,

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Camara municipal.-Resolu-

ções. da sessão de ante-homem:

a" Beferiu as petições de li-

cenca para construcções que lhe

foram presentes;

os reilores dos lyccus centraes do

paiz, chamados a Lisboa para ac-

cordar na melhor Íorma de Conce-

der este anuo, excepcionalmente

em outubro, uma 2.“ epoca de exa-

mes aos alumnos da 7.“ classe,que

haviam sido adotados na l.“ epoca,

foi resolvido deferir o pedido da

segunda epoca de exames, não so

para a 7.a classe mas tambem para

a 5.“, pura os aloinnos que se cn-

oonlreiu nas mesmos circumstau-

cias. Os exames do 7.o anno reali-

sar-sc-liào nos lyceus cenlraes e os

do õ.“ ein todos os outros. Os alum-

nos poderão indistinctameute rc-

quercr a sua admissão a exame ein

a' Mandou reformar o plan( qualquer cheu.

da edificação que Malachias de Sou-

sa pretende fazer no novo bairro

da Beira-mar;

a" Deliberou, por proposta do

vereador, sr. Pedro Moreira, acres-

centada por outra do sr. presiden-

te, proceder á exploração de aguas

para abastecimento das actuaes fon-

tes da cidade e construcção d'um

Chafariz u'squellc bairro;

a* Attendeu a petição d'uma

commissão de cidadãos aqui r si-

deutcs para que se obtenha ancio-

risação superior para coininemora-

ção do auniversario da inaugura-

ção da estatua de .'osc Estevam;

a" Passou um altestado de bom

comportamento ao cidadão dr. Car-

los d'Ahneida Braga; e "

a* Tomou na devida conside-

ração a participação do ministerio

do reino acerca do pedido de cou-

cessão de aguas feito em sessão

anterior por Domingos José dos

Santos Leite e Firmino de Vilhena.

Concurso.-Sâ0 os seguinles

os candidatos admittidos ao concur-

so para preenchimento dos Iogares

de chefes de conservação das es-

tradas d'este districto, Srs: AleXao-

dre José Correia, Antonio Fernan-

des Pimenta, Antonio José Pereira,

Antonio José Tavares e Joaquim

AugUsto d'Almeida e Silva.

pelo tríbunal.-Foram ha dias

julgados, em policia correcional,

n'esta comarca, pelo juiz de direito

substituto, sr. dr. Alvaro de Moura,

Os reus João de Pinho, sua mão e

irmã, d'Esgueira, socosados pelo

crime de terem aposto resistencia

ao escrivão do 3.o oilicio d'esta co~

marca e ao regedor da parochiade

Esgucira, quando aquello pretendia

fazer-lhes um arrasto. Provou-se-

lhes o crime, sendo por isso conde-

mnados a um anno do desterro pa-

ra a cidade de Vizeu, sem custas

nem sellos por serem pobres.

a" Na quinta-feira tambem foi

DOWNL-Coulinua a apparc- julgado, em policia correciooal, o

cer nas pedras do paredao da UUS- reu José, lllho de Albino Cabreiro,

sa barra grande quantidade de pol- por teratirsdo desastradamenle uma

vos, alguns do bom tamanho. pedra ao lavrador da Presa-peque-

Vera-cruz.-O sr. presidente na, Antonio João, de que lhe resul-

da camara, que ha tempo trabalha- [ou a quebra d'uma perna. Em vis-

va noiscniido de obter do governo ta das poucas provas. foi apenas

um subsidio annual para comple- coudemnado na prisão já soil'rida,

mento da nova egreja da Vera-cruz, sem custas nem sellos por ser po.

acaba de ver coroado dc boni exito bre.

o seu pstriotico pensamento, pois

foi votado pelo ministerio das obras

publicas o subsidio de 5006000 reis

com aquellc lim.

a* Por seu turno o nosso illus-

~ --_-.------

Otempo e a

agricultura p

Prosegue a estiagem ns sua obra

de destruição. Com quanto se

tre amigo e director politico, Sl'. salve grande numero de plantações_

dr. Barbosa de Magalhães, olfere- muitas ha que estão perdidas. E'

ceu do seu bolso, para o mesmo um» calamidade.

utilissimo lim e com o patriotismo e

boa vontade que o distinguem sem-

o" Informações de fora:

De Albergaria-a-vcllta-U milho

pre Que Se trata das COÍSSiS da sua no ultimo domingo foi vendido a

terra, 8 quantia de 2:0005000116 800 reis os 20 litros do branco;

reis, sendo de esperar que a tal 780 do amarello; o feijão branco a

esforço se allie agora o do vehe- 800 e o amarello a 750; o trigo a

rando prelado, sr. Bispoconde'. e 1,3100 reis os 20 litros; a batata a

que a obra recomececm breve ,iu- 400; o vinho a 40 e 50 reis em

do a cabo em pouco tem“. gêral, tendo abatido bastante. As

A COHClusão do edÍÍÍCÍO Í-m'põe- fructas estão baratisaitnas. Já foram

se como de absoluta' necessidade. vendidos os primeisos caxos no nos-

A freguezia está ha aonos servindo; so mercado. Teremos um anno far-

so como de egreja parochial do ve- to, Deus o permitta,

lho templo de S. Gonçalo ou de Nos- De Alquerubim.-A carestis do

sa Senhora d'Apresentacão. que milho é grande, apesar de já. o ha

além de acanhado e improprio não ver novo colhido; mas ninguem o

tem as condições necessarias. expõe á. venda, por_que a colheita é

São muito para louvar os esfor- dimimmssima.

ços do sr. presidente da camara, e De Cucia.-Principioujá, n'es-

a valiosa oii'erm daimportantequan- ia fregueziu as colheitas dos m¡-

lía de “2 CUlllUS leila pelo Sl'. (112 lhos temporãos que este anno infe-

Barlnosa de Magalhães. lizmente são muito inferiores em

Do mal, o montam-Não fo- qualidade, e quantidade, ás do'an

ram, felizmente, a esposa s dois ll. no findo.

lhinhos do nosso presado amigo e O milho baixou um pouco; no

patricio, sr. dr. Antonio Emilio de entanto, está se aindsveudendo, a

Almeida Azevedo,

la mordedura d'um cão damnado,

como coutámos no nosso n.° ante-

rior por o ver referido cm varios

jornaes de Lisboa. Foi apenas um,

o menino Bernardo, que está em

tratamento no «instituto anti-rabi-

co», e que esperamos ver curado

em breve. Do mal, o menor.

Saude publica.-Nzio se pas-

sa impunemeute no Cojo. Os des-

pejos de detrictos que se fazem nas

aguas da docs todas as noites, exlia-

Iam um cheiro pestifero, que en-

venens os transeuntes. Móra fron-

teiro o sr. delegado de saude; não

é lícito, portanto, suppór que náo

haja pedido providencias para oii'a

so. 0 certo é, porém, que taes pro-

videncias se são tomaram ainda, e

que aquillo constitua um perigo

grave para a saude publica.

Quer-nos parecer que se reme-

.liaria isso facilmente prohibnido os

despejos alli e abrindo em lugares

aliaslados fossas moveis, que sl»

converteríam em fonte de receita

para o mun CÍplO. Com vista à ca-

mara municipal c à policia.

Hbundancia.--Uma batcira ma-

rinhos, que liontem largou ferro a

meio do canal da nossa barra, es-

tendeu all¡ as suas linhas de an-

wes e pescou em menos de duas

horas duzentos e quinze robalos,

alguns de tamanho rasoavel.

6m torno do dietricto.-Pe-

la inspecção geral dos impostos fo

.um expedidas ordens de pagamen-

lO dos vencimentos relativas a.

mez de julho ultimo dos escreven-

tes iuformadores em serviço um

concelhos do districto de Aveiro.

Inetrucção.-N'ma coufercn

cia roalisada entre o sr. dire-

ctor geral da iustrucção publica e

os attingidos pe- l

 

SiO o slqneire de 20 litros.

De Trancoso.-Foi extraorna-

rio o calor que fez na ultima se

mana, especialmente no domingo,

em que o thermometro marcou 55.“

ao sol. Era. asphixiante.

Os campos estão em estado de-

solador.

'Mola do Provincia

a?

Dor nossos correspondentes:

Cacio¡ 10

E' nos proximos dias 210 28 do

corrente que se reslísa em Ssrrazolla

s grande festividade ao S. Bartholo-

meu, festividade que este snno será.

feita com uma pompa como já. hs an-

nos aqui se não realisa. Ns proxima

semana daremos o programma pelo

qual os nossos leitores svalinrào dos

grandes elementos de que dispõe a

commíssào dos festejos.

0 Para ss thermas de Entre-os

rios, partiram os nossos dedicados

amigas srs. Nsnuel Gonçalves Nunes,

de (lucia, e Ventura Nunes ds. Silva.,

da Parrachs.

0 Por estos dias deve tambem

partir para. as_ thermas de Vidago, o

nosso dedicado amigo, sr. Euzebio

Pereira.

Oliveira d'AzeIneio, 11.

Envio o programma da grandiosa

festividade de N. Senhora de Ls-Salet-

tc, que hs. de rsahssr se nos dias 18,

14 e 15 de agosto de 1904 n'este villa,

No dia. 11, ao meio dia, annuncis-

rá. o começo dos festejos (que serão

mais imponentes do que nos snuos

interiores) uma salva de 21 morteiros,

¡ue se ha. de repetir até ao ultimo dia

da festividade. ' ' .

Sabbada, 13:~A chegada a esta

villa, pela manhã, das bandas milita-

res, Arinudmreal e de infantaria 6, se

rá annunciada por girandolas de fogo

le dynamitte, percurrcudo em seguida

.4.9 runs principnes, como em saudação

'IOS membros da commissão promoto-

-n da festividade. A's 5 horas da tar-

de, partirá s¡ phylsrmonios. Oliveiren-

se do rua do Crusciro em direcção ao

adro da ogrojs. Matriz, onda estacio-

nará, tocando algumas peças de musi-

co, alo que reunido s. commissào dos

festejos, o rev. psrochc, clero e mor-

dordumos, partem todospnruo Outei-

ro dos Crastos, onde ss acha ereota u

Ermida dedicada a Nossa Senhora de

Ln-Ssletto. Organisado o cortejo, que

hs de acompanhar s. Imagem ds. Vir-

gem até á. egreja, partirá depois do

sol posto, acompanhado sempre da rc-

t'erida phylnrmonica, o na sua chega-

da ao logar dc Lsções, sggregar-se-

hno no cortejo as duas bandas milita-

res, tocando alterna. lamento até à. en-

trudu. na. (igreja Matriz, s. qual se effe-

ctuurá já de noite. Durante todo o per-

curso serão lançados ditferentes gi-

randolas de fogo o quando o prestito

chegar á Rua-nova de Santo Antonio,

sora queimada uniu vistos¡ girandolu

do fogo de dynamito o cores, seguin-

do-se a esta muito iogo do sr, prepa-

tudo pelos melhores pyrotechicos do

districto d'Av:iro. llluminsdss des-

lumbrantemente, s. balões venesianos,

pelo intelligentc e actrivo industruial

de Gouveia., Altredo da Cunha Sarai-

va. ss runs principacs, e bem assim, e

gaz acetylene a Praça e a rui¡ de San-

to Antonio, d'este villa, e estando

tambem illuminsdos muitos ediñclos

particulares, os Paços do concelho,

etc., subiráo, às 10 horas e meia da

n ›ite, para os dois amplos corétos le-

vantados na mesmo Praça e capricho-

snmente illuininados a 'az a'cytilane

e a balões venesianos, s and'. ds. Ar-

mada, em numero de 45 figuras, para o

corêto levantado ao lado sul da Pra.-

ça, e a bands. de infantaria 6, em nu-

mero de trinta e tantas ñgurss, para

o coreto, que fics ao lado norte da

mesma praça, e alii tocarào alterna-

demente até depois do. mois. noite. Du-

rante este tempo será. queimado fogo

do ur, “unindo-se tambem ¡crosta-

tos de lindo eífeito

Domingo, 14:-A's 8 horas ds. ms-

uhà, achando-sc ornamentadas com

bandeiras e cobertores de damasco

moitas cosas, partirào dejunto ds ino-

rads. do sr visconde de Santa Maris

d'Arrifsna, até á egrcja as duas bun-

-das militares, executando no trajecto,

sncorporadas a simultaneamente (o

que deve ser de surprehendente sñ'oito)

duas marchas festivass, e durante n

celebração de. missa segunda executa-

rá. s banda ds. Armada no coro ds

egreja uma syinphonia. adequada. ao re-

ligioso acto, findo o qual rsgrsssurào

até ao extremo de rua do Martyr, to-

cando eguslmsnte encorporadss. A's

11 horas e mois. principisrá. a missa

solemne, a grande instrumental, por

uma. distincts orchestra constituida

els. bands de infantaria G e por artis-

tas de subido merito, do Porto, sob s

direcção do digno regente do banda,

Francisco do Livramento Pereira. da

Mais, c so Evangelho subirá ao pul

pito o distincto pregador padre Ma-

nuel André Botnrno, illustrsdo paro-

cho da Vills da Feira. Das 5 para. as

6 horas ds. tarde, organissrssohs com

toda s ordem o cortejo, que h¡ de con-

duzir ds egrejs matriz á Ermida do

Outeiro dos Crastos s Imagem da Vir-

gom do Ls Salette, tomando parte no

mesmo, á. frente a. phylsrmonics Oli-

veirense, junto do sndor do Nossa Se-

nhora. a bands de intanteria 6, e atraz

do psllio a banda da armada, seguin-

do conjuntamente diti'srentes irmàda-

dos, cleropcommissào excessiva dos

festejos e a torço. militar, na disposi-

ção sdesnts indicada:

A' fonte, abrindo alas, irão dois

bstedores; depois s irmàdado de N. S.

do. Boa Morte com as opas e insigniss;

seguidamente a. irmàdade do SS. Sa-

cramento, cgnalmcnts revestida das

suas competentes opas e insigniss;

após esta irmàdade de N. S. de LeoSa-

letce com as suas respectivas opas e

cruz, se uindocse-lhe o xnugcstoso an-

dor da irgcm de LavSalette, acompa-

nhado de 12 lanternas, nào sendo per-

mittido que junto do andar vao quses-

quer pessoas que deixem de apresen-

tar-se com mortslhss, velas ou qual-

quer outro distinctivo de que tem vo-

tos s. cumprir; por ultimo, sob o pallio,

irá o reverendo parocho d'ests. fregue-

zis com dois acolytos, seguindo-se

immedistamenie scommissào promo-

tora ds. grandiosa. festividade. e fe-

chando o prestito a. guarda. d'honrs

tcita pela forçs militar. Por entre as

alas das irmàdsdes irao dispersos an-

jos e virgens, conduzindo algumas de

estas pequenos estandsrtes com ins-

cripções alusivas á. sppsrição do N. S.

da Ls-Sslette, á primeira. solemnidsde

eii'ectusds. em sua. honra n'esta villa,

s a. diti'srentes votos religiosos. A che-

gada. da procissão ao monte será. an-

nuuciada por uma salva de 21 mortai-

ros e por numerosas girandolss de fo-

guetes, sendo a voncrsnds. imagem

recolhida logo á. capslls. e collocsda

no seu altar.

A's 9 horas e mais da noite, pre-

paradas todas as illuminsções, as 2

referidas bandas militares começarão

a executar nos respectivos oorétoo,

slternsdsmente, as melhores peças de

musica; nos intervsllos será queima-

do copiosamente magnifico fogo de

artiñcio, dos :nais st'amados pyroto-

chnicos d'esto districto; e durante o

tempo em que as duas bandas execu-

tA-rem os seus reportorios até à. ina-

drugada de segunda-feira, serão lan-

çados muitos aeroststos, de linda ap

parencia.

b'eyumla-jêíra, 15:-A's ll horas e

meia da manhã, reunidas as duas ban-

das proximo da casa do sr. visconde

ds Santa. Maria d'Arrit'ana, partirào as

mesmas, acompanhando a commissào

dos festejos e a força. militar, em di-

recção ao Outeiro dos Orestes, execu-

tando, encorporadas e simultanea-

mente, uma marcha de soberbo eifeito,

seguindo sempre até ao dito local, e

slli, durante s celebração da missa,

tocar-ão, eguslmente cncorporsdas, e

ao sr livre, duas symphonius, adequa.-

dss s. tão religioso acto, o que deve

oonsútnir uma das partes mais bri

lhsntes da festividade. Durante a tm-

de, exocutarào as bundas, nos seus

coretos, algumas peças de mus os. e

às 7 horas regresssrào a esta Villa,

scmnpsnhando a. commissño e a força

militar, e tocando, á entrada du rua

Nova de Santo Antonio, encorporadas

e simultaneamente, diversos inarohss

A's 9 horas e meia da. noite, ¡ilumina-

dos os oorútos levantados no praça,co.

meçarào ns mesmas bundas n execn

tar csprichossmsnte os mais celoctos

  

poderá. ser aununcisdo no proprio dia.

Findo este eplendldo certnmsn inusi-

cal, serão encerrados tão deslumbran-

tes festejos com ums. girandola de fo-

go de dynamics.

A commissào executiva é com-

posta dos srs. visconde de Santa. Ma-

ris d'Arritans, presidente; dr. José Fer-

raz de Carvalho Magro, vice-presiden-

te; Antonio José da Silva Guimarães,

thcsoureiro; Manuel Antonio Barbo-

sa, secretario; Abbsde Scsnphim Mo-

reira. de Sá Couto, José Ferreira. da

Guimaraes, Augusto da Cunha Leitão,

José Dies de carvalho o Costa, Ms-

nuel Dias de Carvalho e Costa, Adeli-

no Ferreira Lsndureza, Raul Lino Pi-

res, Alfredo Ferreira Alegria, Joaquim

Rodrigues d'Olivoira, Antonio Pereira.

Mois, Antonio Ferreiro. Lsndurezn,

Antonio Moreira Guedes. Alberto do.

Costa. Guimarães. dr. Annihal Pereira

Peixoto Belleza, Manuel PereiraMoiu,

Camillo Pacheco da Gosto Ferrciiu,

Um anonymo e dr. Arthur da Costa

Sousa. Pinto Basto, vognes.

-_+-___.
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Apontamentos historicos

ll :ncypreslado e a diocese

V111

Em 1811 e talvez por cau-

sa das alterações. em que es-

tava o psiz com ainvasão fran-

ceza, não se publicou a bullu

da crusadn.

No entanto e em 16 de

março,o bispo concedeu licen-

ça para oíuso de ovos e litici-

nios na quaresma.

No dia 28 ordenou, que

nenhum ecclrsiastico pi'égasse

em exequias, sem que para is-

so houvesse previa licença.

Attendendo á situação, em

¡ue se achuva o paiz, determi-

nou eu¡ 6 de junho, que, dos

dízimos se tirasse a terça par-

te, por inteiro, para. os despe-

zas do reino.

Havendo fallecido o viga-

rio de Mira, Thomaz Nunes

Pereira., determinou o bispo,

que as missas, que os devotos

desejassem mandar dizer nn

mesma freguezia e em honru

de S. Thomé, fossem recados

na. egreja purochiul e não n'ou-

tro templo, para o que só ha-

via obtido licença, e por moti-

vo especial, o mesmo vignrio.

Em 7 de outubro determi-

nou, que os menores não po-

dessem tomar estado matrimo-

nial, sem que para isso tivos-3

sem licença dos seus paes ou \

dos seus tutores.

Sabendo, que o prior do

egrejs do S. Miguel, d'csta ci-

dade, queria obrigar o quad.

jutor a. fazer quasi todos os

serviços parochiaes, pretextau-

do para isso o ser o mesmo coa-

djutor nin dos beneficiados da

collegiada, erecta na. mesma

egrejn, enviou, em 13 de no-

vembro do mesmo anno de

1911, um aviso, no qual e em

sete artigos reprshendia beni-

gnamente portal abuso, aquel-

le parocho e lhe expunha o

que a tal respeito deveria se-

guir.

Em 3 de março de 1812,,

tendo sabido, que em algumas

ireguezias e especialmente na

de Oiâ, se faziam as solemni-

dades da semana santa sem

aquelle numero de clerigos,

indispensavel para o serviço e

para. a decencia do culto, de-

terminou, que de futuro, nun-

ca taes solemnidades se fizes-

sem sem que, além do respe-

ctivo parocbo, assistissem, pe-

lo menos, oito clerigos.

Tendo sabilo, que alguns

clerigos se apresentavam nos

oiiicios divinos ou sem o trago,

proprio da sua classe ou sem

que este fosse decente, deu pro-

videncias a tal respeito em 10

de março d'esse unno, e com

especialidade ao tliesoureiro

da Sé e aos economos, que rec

savam em côro no mesmo tem-

plo.

Em 24 de abril deu escla-

recimentos a respeito da co-

brança das esmolas, destina-

das á reedilicação da Real ca-

sn de Santo Antonio, dos para

tuguezes, em Roma.

Soube, que os beneiiiciados

da collcgiada, que então hn-

via na egreia parocliial de Es-

gueira, não só andavam em

trechos de musica, cujo progrumms desliarmouia,mas,no côro, n50,
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ç Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações de tililIO. eelllidas pessoalmente em Pariz. Lyan. londres e Berlim. per lllll des socios

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlazia em Tecidos do seda para

vestidos e hlnzas.

'l'ooidoo de lã“ completamente novos para

vestidos de praia e campos

Lindíssimo collecção de col-tos pal-a _blu-

za em gaze e seda bo'datlos, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

to sortido pan: vestidos e bluzas em crepon,

t'ustão, cambrala, baptiste,

eomple
_ _

ptamine, zeplnr. oque,

clumetis, ele., Mi.

Completo sortido em alpoono para vestidos e

saias

 

estavam cem nquelle socego e

respeito, devido aos actos reli-

guíssos.

Por isso em 17 de junho

notificon ao vigario da mes-

ma freguezia, que de futuro

tratasse de evitar a continua-

ção de taes abusos.

Sempre condoido pela sor-

te dos infelizes, desejava mi-

norar a desventura dos egpos-

tes'. Por isso e em 13' de julho

determinou, que os engeitados

fossem baptisados, sem que

os parochos levassem paga e

sem perda de tempo; que fos-

sem tratados com todo o ca-

rinho pelas respectivas amas

e estas fossem pagas com to-

da a regularidade; que os pa-

rochos não lhes levassem emo-

lumentos, por quaesqner cer-

tidões, que lhes passassem; e,

finalmente, que se lhes des-

se toda a protecção, que fos-

se possivel.

Em 28 d'esse mez, deter-

minou, que nas festividades re-

ligiosns, especialmente nas que

se fizessem em Aveiro, nunca

deixasse de haver um mestre

de ceremonias,competentem
en-

te approvado.

Era muito rigoroso contra

a falta de observancia das re-

gras de lithurgia e contra a

falta de respeito nos actos re-

lig'iâosos.

(Continua

RANGEL DE QUADROS.

M

Ensaios
W

RECORMÇÕLS Dl COSTA "Util

_W_

Da saudosa Costa-nova

assiiluo t'requentador,

vou deixar-lhe n'esta trova

o preito do meu amor.

i*

De noite sonho com ella

e com o seu vasto areal;

parece que estou a vêl-a

como rainha sem egnal,

projectarse no chrystal

da ria tão remançosa,

aonde a vida afanosa

a torna tão pittoresca,

que s tarde pela fresca

dos mercanteis ao remar,

ella nos vem segredar:

ohl eu não tenho rival

lá fórs s em Portugal,

nem ria, nem costa e mar

dignos de me comparar.

i

Oh! tens razão, costa amada

sempre ávantee na derrota;

viva a bella caldeira-13,

o viva s tia Carlota.

Figueira da Foz, 8-8-904.

vos.

preto.

fatos de creança.

Deques, cinto

Confecções, modelos completamente no-l

Grandesortido de sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezeo, desenhos novos para

s, luvas, camisolas, caclie-vcorsets,

espartilhos, laços, fichns, vens, lenços de l¡nho,cam.

braia e renda, rneis d'algodào tio d“lt'vcossin e seda,

Glacés eu

bordadas e meias a jour, pingas, etc., clc.

Preços de réclame

i todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/O,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a. província, trancas de porte

chavena de chá-e desarvu-

rando depois a toda a brida

Jem sentido inverso.

cavallos'ajaezados de pendu-

ricalhos inulticores. Mas so-

bretudo homens corredores,

homens portadores, homens fa-

zendo todos os ofiicios que en-

tre nós são confiados ás ali-

marias: um rolando a gt'ande

 

japonezes; outros, mais lentos,

mais fortes, espuntosnmmle

atarracados, todos musculos,

atrelados como bois a pesadas

carradas de pedras. E procis-

sões de gente do povo, levan-

do a pau e corda fardos de ar-

roz, fardos de fazenda, caixas

de porcellanas: enormes jar-

rões para. a exportação, cami-

nhando em cortejo, ás costas

de homens mettidos em esto-

jos de palha como'as nossas

garrafas de Champagne. To~

do o movimento, toda a vida

de uma grande arteria Com-

iuercial no mais extravagante

paiz do mundo.

Uma hora de carreira ain-

da; o viajante. ao galope da

sua alimaria humana, vae pe-

netrando no interior do paiz.

A' agitação da estrada succe-

deu agora a serenidade dos

campos.

«De tempos a tempos, al-

deias aninhadas em meio da

verdura. Nas cercanias anda

gente labutando na terra: cam-

ponios vestidos de longas tu-

nicas de algodão escuro, ou

então nús, 'mostrando o corpo

amarello; homens e mulheres

de cabello comprido, com len-

ços azues claros atados irmã-

mente por baixo do queixo.

Nas proximidades das aldeias

uma, prodigiosa quantidade de

peqnerruchos, acndindo com

gentis sorrisos, para nos ve-

rem e nos fazerem já as suas

mesuras de ceremonia. Caritas

de gato, cabecitas comicas, ra-

padas de onde a onde, á. ma-

neira de jardins inglezes, com

um canteiro de cabello por ci~

ma de cada orelha e, junto á

nuca outros canteiros redon-

dos de onde partem rabichos

impagaveis. Todas as peque-

nas logo que chegam aos sete

ou aos oito annos vão its cabri-

tas nos rins um irmão mais no-

vo, que elias sacodem terrivel-

Tmente nos seus brinquedose

!corridas e que ri ou dorme

sem nunca gritar. O pequerru-

cho está atado ás costas da ir-

 

Mco_ mà por faxas de fazenda, ata-

do tão bem que os dois foci-

0"llampeã0.. “ultram k selemmco nhitos parecem pertencer á

”fa-_#- mesma pessoa. Na frente das

PAISAGEM JAPONEZA casas ha jardimzinhos muito

(Conclwão) :bem tratados, rodeados de se-

Vejamos agora o habiwn- "bes bem talhadns e correctas;

ao lado de algumas flores des-

Muita gente n'essa «estra- conhecidas crescem lá dahlias

da do mar Oriental», um vae- como em França, zinias,rosas

vem continuo; pregões de ven- de Bengala, mais pequenas do

dedores, risos, gestos de ama- que as nossas e mais verme-

bilidades, encontros de ho- lhas, e naturalmente ¡mento-

memsinhos desembestados cur- nas do Japão. Em vez das

te:

renda a pernas para que vos l macieiras dos nossos camposrc'l)almada de pa"“ de“ ° ”me de

quero, parando um momento cobertas n'esta estação de ma-

deante'da estalagem para en- çãs amarellaseescarlates,aqni,

gulir uma tijella de arroz, uma sempre a mesma arvore, o Icq~ tada ao grande epico luso deve-se ciada em direito, está auclorisada

Alguns, fructos são d'uma côr dourado

ainda mais brilhante que a dos

laranjas.

Em todos os angulos do

caminho que seguimos, peque-

nos Budhss de granito estão

j plantados como no nosso pair.

os santos e os calvarios. Em ge-

velocidade, nos djin-r¡ch1'ka as I ral são muitos de companhia,

divertidas mulhersinhas pah-;formados bem em linha, de

das, os hediondos cawtlheiros l um tecto de madeira que abri-

 

te d'elles grosseiros vasos 011-'

de emmnrchecem flores. E' um

Japão completamente campo

sino que atravessamos n'este

momento. Muitos pagodes: a

mais insignificante aldeia tem

dois ou tres, collocados sem-

pre sobre moniiculos, á. som-

bra das grandes arvores. So-

be-se lá. por escadas iligl'etün,

de degraus de madeira ou de

granito, passando sempre p «r

baixo de dois ou tres d'esses

porticos religiosos chamados

tora', cuja forma eternamente a

de mysteriosa.

No meio dos arrozaes cei-

fados, dos milhos ceifsdos e

ainda verdes, o nosso caminho

não sobe nem desce; estamos

na planície, mas sempre aper

tados entre essas mesmas col-

linas que nos encerram como

muralhas.

Separadamente, cada

que-no valle debalde se apre-

senta risonho e fresco, o con

juncto é sempre inquietador e

triste, por causa d'essa impres-

são que se tem, de se deixar

atraz de si tantos outros simi-

lhantcs dos qnaes ha de ser

necessario sair por esta mes-

ma c unica ven-(ln. Seguem-se,

icruzam-se,emmaranham-se em

llnbyrintho e por fim Causa

; oppressão o sentir se a gente

internada Cada vez mais n'es-

se paiz mnrmurado, sem ho-

risonte, sem vida. . .

_+_

.lol-nal de fora

  

i( Russia eíapão.-A situa-

ção do exercito russo na Mandchu-

ria nãoé deseSperada, mas é bas-

tante ditflcil; assim o atlirmam as

noticias do theatro de operações

chegados a Russia:

«As nossas tropas dizem d'alli

os russos, combatem em condi-

ções verdadeiramente desanimado-

ras. Sabem elias que os japoneses

teem uma artilheria superior e se

acham melhor preparados. Por mui-

to perfeitas que sejam as nossas

espingardas, as dos japonezes va-

lem mais. As nossas alcançam até

2:700'metros; as d'elles até 3:000

metros. Nos temos pouca artilharia

de montanha¡ osjaponezes possuem

muitissimo d'essa artitheria e. trans-

portam-n'a facilmente de um logar

!para outro. a0 segredo que elles

conservam sobre os seus movimen-

tos é maravilhoso. Não sabemos

nunca de que lado vem o ataque!

E a sua cavallaria, da qual tanto

desdenhamos no principio da guer-

ra, explora e patrulha todo e pai¡ a

Compara-se esta linguagem com

'a das auctoridades superiores mos~

covitas, que continuam annuncian-l

do, para muito breve, a destruição

completa dos exercitos do Mikadol

Camões em Daria-A muni-

Luiz de Camões a uma nova e ele- t

gante rua d'all, entre Passy e o,

'l'rocader'o. Esta homenagem pres-l

ga do vento e da chuva. Dean-t

mesma é de uma singularida-'

pe- '
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Sabonete Lavande, a

Perfumarias

lide, Vizeu.

Pão (IQ Glutem

Uniao para diabeticos.

chá especial, verde e pl'elu.

Champagne, de Joseph Perrierl00 reis;

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Foods-e dentifI-ioo, ea

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis;

- Poudre de Riz, Special,caíxa 400 reis.

Poudre de Biz, Violette

d'um correspondente de Pariz para

um jornal de Lisboa, que n'uma

carta lembrou ajustiça d'esse preito.

Divereae.--Segundo dados of-

flciaes, a lucia sustentada na india

entre o homem e o tigre, durante

o anno dc 1903, foi verdadeiramen-

te encarniçada; pois em todo o an-

no foram mortas l99 feras e estas

lcausaram a morte a 190 seres hu-

intanos. Só n'urn districto, mn tigre

femea matou 4B pessoas. Além das

tcifras indicadas, nas províncias cen-

?traes, as pantlieras mataram 180

'pessoas e os lobos 50. De maneira

quo so n'um anno, 929 dos nOSSOs

semelhantes succumbiram ás garras

das feras.

ig_ Em Cenzano (Italia) vão em-

prehender-se trabalhos para tirar

do mar duas galeras que ha dois

 

mil annos se acham submergidast

nas aguas do lago Nemi, junto à

povoação do mesmo nome. Esses

trabalhos, ordenados pelo rei Victor

tlanuct, realisar-se-hào por meio

.lt- força electrical, utilisando-se pa-

ra esse elitito uma queda d'agua

do mesmo lago, da altura de 90

metros.

.lá em 1895, a marinha de guer-

ra italiana fez estudos e realison

trabalhos importantes, conseguin-

do-se a extracção de magníficos

bronzes e marmores de grande va-

'lor artistico. Determinou-se então

exactamente a posição, dimensões

e structure das galaras, o que deu

a medida da sua riquezs. Se tive~

rem bom exito os trabalhos ora in-

tentados, muito se enriquecerá a

archeologia com os valiosos obje-

ctos extrahidos, de authenticidade

e antiguidade indiscutiveis.

; QL Aos homens que contribui-

 

tram para o augmento do progres-

so, juntamos 0 respeitavel religio-

so Agostinho, que, encerrado n'uina

das cellas do collegio de D. João,

em Valencia, levou a cabo um pro-

digioso invento de capital impor-

tancia e de applicações infinitas. 0

padre Felix, bem conhecido já pe-

tos seus vastos conhecimentos em

screncias physicas, tornou pratico

um processo de telegraphia, me-

diante o qual a informação telegra-

phica da imprensa pude ser rapida

ie ampllssima por ser ao mesmo

¡tempo economica. O seu descobri-

imento tem o nome de «'l'elegraphia-

 

tphonograpbican pela combinaçãot

que ha de telegrnpho e plionogra-

pho para se obter por exemplo um

discurso de 30:000 lettras em 3

minutos. O auctor vae para Nova-

york, afim de lt't poder terminar

com_ precisão a sua obra,

ia. Um iunél colossal, recente-

mente construido por uma impor-

tante sociedade vinicola da Califor-

nia, vae eclipsar por muito tempo

a gloria do famoso tunél de Heidel-

berg, celebre pelas suas dimensões

excepcionaes.

Foi fabricado com a madeira

das arvores gigantescas do Fard-

west americano, e a construcção

não levou menos de 2 annos. Os

arcos que envolvem a dita pipa

teem 8 metros de diametro.

todos de aço e pesam 18:000 kilos.

O tunél monstro mede de altura ll

São '

ira "200 reis.

por

,caixa 500 reis.

ki, cuja folhagem se asseme- a uma petição da «Sociedade dos W a pleitear pelo conselho de estado.

um á da “espreita e cujos estudos portuguezes» e a iniciativaW

no estado de Connecticud, que gos-

ta das artes e dos artistas, leve a

ideia de mandar vir de sua casa e

de installar em frente d'esia, ao

meio de um largo arvorisado, umal

bella copia da Venus de Milo. Ora,

segundo informa um periodico ame-

ricano, a exliibição d'cssa esculptu-

ra que não agradou a todos os ha-

bitantes d'aqnella localidade. De fa-

cto, uma manhã viu-se a estatua

recuberta de farrapos, que em ou-

tros tempos tinham sido vcsluarios

femininos. A formosa cabeça de

Venus desapparecia sob um terri-

vel cnapeu de velhas plumas, e,

além d'isso, os Vandalos tinham

pintado a vermelho o rostoe o pes-

coço da estatua! Depois de um ri-

goroso inquerito, disa'elamente di-

rigido, o magistrado descobriu os

auctores d'essa façanha. umas ve-

tlhas solteironas a quem causara

desespero a nudez da Venus. As

carcossas são terríveis em toda a

parte, tanto no velho como no No-

l vo-mundol

45( Quando a humanidade está

ipresa da febre da velocidade e os

;engenheiros dão tratos á mioleira

ç inventando automoveis de prodígio-

 

lsa rapidez, em plena exposição de,

S. Luiz acham-se na moda os pas-,

seios em cascos de tartarugas. Os

novos «vehículos» são colhidos na

ilha dns Galapugos, onde se encon-

ram exemplares d'aqucllc arnphi-

bio de tamanho enorme. Algumas

das tartarugas que percorrem as

.ruas da exposição podem transpor-

tar seis pessoas. Ainda são capazes

(os americanos) de alcançar caran-

guejos monstros para n'elles ando-

rem para. . .traz.

*k D zem de Palermo: «Uma ra-

pariga de ltcgalbuto, seduzida por

um individuo, moveu-lhe um pro-

cosso. Apenas, porém, o viu entrar

na sala do tribunal, ¡noz-se diante

d'elle e disse-lhe:

-Queres casar commigo?

-Nã'ol respondeu o homem. tit-

la então, tirando da algibeira uma

pistola de dois canos, apontou-lh'a,

mas a irmã d'elle pode desviar a

arma. N'esse momento, o pac da

rapariga, furioso porque alguem

impedisse que a sua filha vingasse

a honra .ultrajada, tira de um pu-

nhal e enterra-o no peito da irmã

do seductor, fugindo em seguida e

não tornando mais a ser visto. A

seduzida foi press, tendo ainda a

pistola na mão. A outra morreu.

!L Depois de muito desacr_edi-

tados em obras scientillcas de todo

o genero, os microbios encontraram

agora sabias defensores inclinados

la rebabilital-os.

Por exemplo: o dr. Bouchard

apresentou ha dias à «Academia de

mr. Charrin, em que alfirma que

os alimentos esterilisados são dam-

, ninhos e que osrnicrobios são abso-

lutamente necessarios à acção chi-

mica da digestão. Como demonstra-

ção da theoria, atlirma mr. Char-

_rin que obteve a morte rapida de

_um certo numero de coelhos aos

qnaes alimentou exclusivamente de

;beterraba esterilisada. Ficam os

lrnicrobios nas suas quintas.

'Depositar-ici; da :nanteíga

I nacional extra fina

de Honliigant, Lnbim, Raizer &GalletPnaud, Legrnnd, fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

liocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Weill.

,sciencias de Paris» um trabalho del

metros, de circumierencia 23, po- 0 celebre s '_

dendo levar 2912000 litros. Para Va¡ &wdh que ¡3,,i2223m?u:e,l:;-

'lar uma 'dela "13's ¡anglvel dt' santes relatorios concernentes ao

sufls dl'nenSÕeS cUlossaeS? 03 PTO* ,planeta Marte, acaba de completar

P“Blams_ deram "m DWQPBW dt' as suas observações. 0 sabio inglez

“300 CONN“: dem“) das "nine“ 'tem especialmente observado as

533 "aves do “mel- ;mndanças que se produzem sobre

!e Na Suissa haverá dentro de o planeta e que fazem que alterna-

pouco tempo mais medicas que me- tivamente oscanaes Thothe Amen-

(ticos, pois estudam all¡ medicina'llies desappsreçam aos olho¡ dos

89t raparigas, sendo o numero dos , observadores da terra. Lowell che-

rapazes que seguem o mesmo curzlgou á conclusão doque omuígtnetl-

so, apenas de 763. A faculdade dello e a diminuição poriodica d'estes

medicine de Berne tem 377 alurn- , 2 causes não se pódem explicar

nas; a de Lausane, lBl: a de Gc- l por causas naturaes, mas unica-

nebra, lãl; e a de Basileia, 5. Eli¡ l mente por transformações artifi-

Genebra acaba de applicar-se pela ciaes devidas aos habitantes do pla-

priineira vez a lei que permitte á- g nela. Segundo elle alllrma, os ha-

mulheres poderem ser advogadas. t bitantes de Marte, entre cs quaes

  .-'n"4.._4. ›_  

Mademoiselie Nelly Favre, licen- se faz sentir a falta d'agua, lmagi.

naram, para utilisar o mais etllcaz-L-
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Cliàlons l/marnc

Preços

Ay mousooux, gal'ral'a todos.

Bouzy supérieur, garrafa “215200.

Bouzy cabinet, garrafa¡ 25500.

duzia 10 'l/o de desconto x

*088x880

_4..1

jrneritc possivel o pr .wso llt']l.iil0,

*k O juiz Selleck, de Straiford,.um processo que thus pt'l'milm o

lirrigar successivamentc uma região

:depois da outra.

l

lllespensabtlidztde alheia
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Mais uma declaração d'uln alumno

do celebre coldeyio do beijo, que duran-

te quasi todo o ultimo sono lectivo fre-

quenton aquelln casumu qual, segundo

a opiniao da Vu: 1thdicrt,58 deviam re-

colher...

O que n'ella se diz é nssombroso.

Enganamo-nos. Assombroso não, por-

que de actos mais vergonhosos tem a

imprensa aocusado o seu director.

Mas os que nao leram os jornass

em que ella era accusado de taes orl-

mes na) deixarão de sentir uma ain-

cera revolta ao lt-r essa declaração.

Leiam e admiram o que o decla-

rante diz:

Que t'requentou a Escola districtal

d'Aveiro de dezembro de 1903 a abril

de 1904.6 que pelo director da referida

sacola foi insultast nas aulas, cha-

mando-lhe este zeca, Zallltga, Camões,

Vesgo, sapateiro, pedaute s pedaço

d'ssno;

Que o director dizia em plena au-

_la que a escola era o ret'ugto dos de-

gredados;

Que o director cliamára a uma

alumna desnverg uhuda, preta, mula-

ta, africana e que era melhor ella ir

guardar porcos e trator dos cevados;
, Que o mesmo director. um dia, de

zangsdo, quebrou uma vara em tres

pedaços e disse ao declnrnute que

o nao olhasse de revsz e que pegasse

n'aqnelle raio (termo muito do sr. dt-

recuar);

Que na escola era publico que o

director tentam agurrar~se a alumns;
, . Que o sr. padre Marques mostra-

va .ter zélos poi- alumuas, que tinham

namoros e que ss auieaçsvs ds as rs-

provar por esse motivo.

E' esta, eu¡ resumo, a declaração

d'ssse ex alumoo da escola.

A iss-signature do declarants está

reconhecida.

E continuaremos.

 

A. Pinto.

"Ôm-

Sr. redactor':

_No n.° 5366 do Jornal de

é digno redactor, ven) uma correspon-
dencia dc Usem, do sr. .tlunuel l'llllu

Ferreira, em que sou empresario a roll-
rar quanto n seu respeito escrevi; nao

Iddet'l'lil responder a tul onipresninenlo,
mas para que sobre o meu caracter nào

i possa ser lullçttdtt qualquer suspciçao
pelos desconhecidos e mditl'nrentcs, dl-
rerapcnas que do que escrevemos nao
retirainos urna palavra, porquanto cos-

tumamos arcar co'n ns responsabilida-
dus dos factos que trata-nus sem o me-
nor temor. Se nos roll-rimos ao sr. Pin-
to Ferreira, foi pela ninzn'trn porque se
referiu a um nosso amigo, srru outro
intuito mais. Nao :lulutii ..nos nunca o
aninho de qutnn qU"I q z -o-Ju para es-
crever oque üáàlüilutuun, tn'lu 0 con-

l_rart%s: prova.

emos vindo ulc a ui cl ' '

du honestidade. q p Miminho
Embora v., sr. redactor, tenha de-

clarado pOr ponto no assurnpto por nim
qucrcr tratar de questões de caracter

pessoal, appcllo por esta vez para n sua
costumada indulguncin, c laço-o arbitro
d'cstn questao expondo o que deixo re-
latado e rogundo a tlooza ua sua publi-
crdadc, para que pessóa alguma possa
antever no meu srluocto a continuação
das phrases do sr. Pinto Ferreira. Agru-
dece penhorado o de v. t'lc,

Alexandre da Silva Maia.
%

Archivo do “Uampeão,,
a

m

A «Caçpm-bom o tasciculo em distri-
buiçao correspondente ao mez de

Julhohcomplcta ceia revista do uma lor-
ma brilhante o seu quinto nono de pub-
licação. \collaborado por .lose Amado
Manuel balvao, dr. Henrique Anarchore-y
ta, Pato, dr. Paulo Conceito, D. Luiz
de Lastro e outros cscriptores egunlmcn-
te estimados na !literatura agricola e
sporhva do para, é o t2.° fascículo um
dos melhores da collccção. Além de ex-
cullenies gravuras dos variados typos
da raça pomter, encerra numerosas il-
lustrações de cavallosda esposigaohyp-
pica e das cavalhndas á antiga' pertu-
gneza rcalisadas ultimamente ,em San-
tarem. '

As, pessoas ' des ' ' ass¡
o sexto anno. o gliiil coieiiizãnàm nggo'iiad
do corrente,.devemienviar_o seu pedi o
à redacção, na'rua Nova-do-loureiro, 35'
2.**- Lisboa: A_ importancia da assigná:
tura e restituida nm bilhetes de“ admis.
são no «Sportm-parquon, ficando põrta ,-
to os amadores com «A Ca ' -
meme'

ça» gratun

(*)
que que v.

  

P) Por uma muito especial com ~ -' , ,
mos publicidade á carta que ahi tici, mitiúíriafií:
tuna vez repctxmos: tica fechado o_ 'inclui-.nn.-1
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*aeee*
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlazin em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para _blu-

za em gaze e seda bordados, o que ba de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzascm Vcrepon,

ptamine, zephir. pique, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacan para vestidos e

saias

dim e de Praga, executaram

uma serie de observações simul-

taneas, cuja discussão provou

que durante este periodo as la-

titudes tinham variado. O polo

Norte parecia ter sofrido um

deslocamento de 20 metros.

Mas seria de facto o horisonte

que modificava, ou realmente

o polo? Para cortar difficultie-

des e por indicação da Associa- v

ção Geodcsica Internacional,

resolveu-se executar medidas

de latitude em Honolulu, nas

ilhas Sandwich. Entre esta ci-

dade e Berlim a difference de

longitude é de 171 graus, isto

é, as duas localidades estão

proximadamente situadas so-

bre o mesmo grande circulo

meridiano e uma opposta á ou-

tra. Ora, é claro que, se é o ho-

risonte e não o eixo do mundo

que se desloca, elle afastar-sm,

lia em um sentido para Berlim

e inclinar-se-ha em sentido in-

verso para Honolulu. As lati-

tudes serão affectadas em sen-

tido inverso nas duas localida-

des.

Ora. as determinações de

latitudes feitas simultaneamen-

te de maio de 1891 ajunho de

1892 nos observatorios de Ber-

lim, Postdam e Praga, Stras-

burgo, comparadas ás de 1.10-

nolulu pozeram fóra de duvtda

que as variações de latitude

eram de facto inversas nas

duas localidades. E', pois, re-

almente o polo que se desloca

no espaço. _

E' hoje tanto mais certo,

quanto novas observações Vle- w

ram confirmar as primeiras.

Pode-se levantar a curva dos

desvios do polo em torno de

sua posição medianaa é uma

rurva eu] espiral muito com-

plicada. Reconheceu-se que

o polo toma posições success¡-

vas no mesmo sentido,dcscreve

um annel quo o leva ás suas

posições anteriores, em. Em

definitivas, o movimento é cer--

to, pequeno, mas, evidente.

Qual poderá ser a causa

d'este singular passeio dos pó-

los da Terra no espaço? De-

monstra-se em mecanica que

o eixo de rotação de um solido

sobre o qual actuam forças ex-

teriores constantes, não pode

variar de posição, a menos

que este solido por s¡ _ mesmo

não se modifique na distribui--

ção de seus materises consti-

tutivos.

Este theorema bastante co-

nhecido deu logar, ha cerca de

12 annos, a uma discussao

vos.

preto.

fatos de creança.

LEMOS 8:. C A LD“
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Esta ouso tem sempre as ulluuns novidades para as duas estações do nuno. COlllltlttS pessoalmente eu¡ Peru. Lyan, Londres e Berlim. por um dos somos

Confecções, modelos completamente no-I

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cofins ¡nlezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsots,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., otc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis otnetro. '

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

t2 do corrente 489 annos que che-

garam a Ceuta os primeiros navios

da armada ida de Lisboa a 25 de

julho. As fortes correntes do estrei-

to de Gibraltar arrastaram os na-

vios para Malaga, ficando no porto

africano apenas as fustas e as ga-

lés. Pouco depois, porém, toda a

esquadra tornava a reunir-se. A

tomada de Ceuta, por l). .João l,

foi o primeiro acto da nussa epopée

ultramarina.

!L O telegrapho annunciou que

a czarina deu já á luz um grão-du-

que. Como se sabe, o herdeiro da

coroa de todas as liussias era até

agora o grão-duque Miguel, irmão

do imperador, por falta de filho

varão entre a descondencia d'este.

Por isso era esperado cum ancicda-

de este parto da imperatriz, que

aliás e mãe de quatro princezas,

como já referimos.

i( Continua a fazer victimas o

novo idolo chamado Sciencia. E por

acaso é na America que o seu cul-

to attinge naturalmentc o grandio-

so, o sublime, até culminar o furor

do sacrificio. Assim. o doutor .lor-

'ge Wenner, de New-Jersey, acaba

de se inscrever como a ultima v¡-

ctima no mertyriolngio. Entregava-

se a experiencias sobre a sua pro-

pria pessoa. Assentado perante um

espelho, apaixonadamente attento,

estudava os etl'eitos da cocaína no

seu organismo. De repente, é em-

polgado por uma crise nervosa,

cabindo sobre 0 espelho, que se

partiu; depois, rolou para o pavi-

mento, dando grandes gritos. Es-

tava doido. Alguns minutos mais

tarde expirava.

*k Acredita-se geralmente que

o elemento toxico do tabaco é a

nicotina. Lancet rectifica este erro

e mostra que o que constitua o

perigo do tabaco não é outra coisa

mais do que o oxydo de carbono,

que se encontra nas brazes. Em

um ou outro caso a nocividade re-

sulta de uma combustão incom-

pleta.

Sem duvida, a nicotina é um

veneno e está na folha do tabaco,

mas não se prova que entre na

bocca do fumante quantidade sutIl-

ciente para determinar o envene-

  

namento e pôde-se attirmar que o

que se diz a este respeito é exage-

rado. A combustão incompleta do

tabaco dá origem a compostos aro-

msticos, oleos, bases, gazes, muitos

dos quaes são incontestavelmente

venenos, produzidos em quantida-

de muito maior do que a nicotina

e, por conseguinte, muito 'mais

prejud ciaes. Sabia-se perfeitamen-

te que o fumo continha oxydo de

carbono, mas talvez não se houves-

se attribuido bastante importancia

a este elemento, que é o mais tu-

 

xico de todos. 0 sydema-organico;

absorve-o muito rapidamente quan- ',

do ha inhalação, o que explica os

symptomas do envenenamento pro-

gressivo quando se fuma em ex-

cesso. A acção physiologica da ní-

cotina e a do oxydo de carbono são

proximamente semelhantes.

Nos dois casos, os tremores, as

¡perturbações dos centros nervosos

le da circulação, as palpitações, o f da e retumbantes trovões. Fizeram

'enfraquecimento do pulso são indi-

cios de envenenamento. Convém,

!port-im. notar que em uma onça de

 

muito divertida n“ Academ'a i tabaco em charutos ou de cachim-

de Sciencias. Quando um gil-:bm ha cerca de lO ccntilitrOs de

to cahe de um primeiro andar l oxydo de carbono, ao passo que a

de patas para o ar, deve che-

gar ao solo na mesma posiçao

de equilibrio, pois que nada

foi mudado em seu corpo. E

entrando, quando se atira as-

sim um gato, cabe sobre as

quatro patas; vira sobre s¡-

mesmo antes de chegar ao so-

lo. A mecanica dizia que era

impossivel e a ex periencia pro-

vava que era perfeitamente

possivel.

M#-

.lornnl de Ióra

Diversas.--Completa
rain-se em

'proporção de nicotinaé infinitamen-

te menor. o que permitte suppôr

que os symptomas são devidos, na

maior parte, a este oxydo. Urna ex-

periencia significativa corrobora a

hypothese. Duas ou tres baloradas

de fumo, com algumas gotasiohas

de sangue recolhidas na bocca do

fumante, foram diluldas em uma

garrafa cheia d'agua. 0 sangue to-

mou logo a côr caracteristica de

quando está entoxicado pelo gaz,

cuja presença foi confirmada pelo

specrroscopo. Baforadas de fumo

provenientes do charuto e do ca

cbimbo deram os mesmos resulta-

 

.Cigarro foi mais çoucludente, o que

 

abas se explica, pelo facto de que

com o cigarro se aspira urna quan-

tidade de fumo muito maior.

*k Acaba de ser feita uma cu-

riosa descoberta no decorrer dos

trabalhos de demolição operados

no Konak. Provou-se a existencia

d'um subterraneo que, partindo do

Palacio-real, vinha ter fúra da cida-

de. Esse tunel fôra construido em

outros tempos para proteger a fu-

ga do rei quando em caso de peri-

go, mas Alexandre mandara-o mu-

rar semanas antes do attentado de

que foi victima, pois receiava que

por alli pudessem quassquer cons-

piradorcs penetrar no Konak. Igno-

rava o infeliz monarcha que os

revolucionarios desconheciam por

completo esse tunel que, com cer-

teza, poderia ter-lhe salvo a vida e

à rainha Draga, sua esposa, se nào

tivesse julgado a proposito man-

dal-o murar. Alguns dos conspira-

dores declaram que ctl'ectivarnente

não sabiam que existia tal caminho

subterraneo.

*k A exportação dc moeda de:

ouro, prata e notas do banco de

Portugal effecluada pela praça de

Lisboa durante o mez de julho lin-

do, obteve o valor de 12?:5306000

reis.

Nos sete mezes decorridos d'es-

te anno a exportação de ouro, pra-

ta e notas, realisada pela mesma

praça, apresenta o valor de reis

39616226000, sendo em moeda de

ouro 357:917ç5000 reis, em prata

1185006000 reis, e em notas do

banco de Portugal 2022055000 reis.

'k Vae ser apresentada á «Aca-

demia das sciencias de Paris» uma

memoria respeitante a uma recen-

te descoberta de Francisco Crótte,

inventor das transfusões medica-

:mentosas applicadas á cura das

molestias de peito. N'uma obra in-

titulada «Cura da tuberculose», Mr.

Crótte assegura ter obtido 4:000

curas no seu instituto. Trata-se de

uma especie de diamante, cujos

etiluvios se obteem com o auxilio

de poderosas correntes electricas

estaticas. E estes eflluvios são o

,que até ao presente se descobriu

.de mais prodígioso na therapeuti-

ca. O que elle diz a tal I'Pspt'llut

(Applicam-se ao tratamento de

todas as enfermidades, mesmo

aquellas consideradas incuraveis.

Com eli'eito, as observações a que

procederam os doutores Bertheau

e Pauthes são altamente conclu-

dentes: um cego que os hospitaes

abandonaram, recobrou a Vista;

uma actriz do Odeon, surda ha 34

annos, ouviu de repente! As para-

lySlas, a neurasthenia, a asthma,

as doenças de ligado, do estomago

e as das mulheres, teem sido cu-

radas dentro de alguns dias pelo

novo tratamentoh

*k Os excessivos calores dos

ultinios dias, teem sido o reflexo

de grandes tempestades, que se

teem desencadeado em Hespanha

e que, naturalmente, se repercuti-

rão no nosso paiz.

Em Barcelona, houve uma for-

midavel tempestade, com a sua

ventania cyclonica, a sua graniza-

estragos importantes nas proprie-

dades, taes como chaminés des-

abadas, claraboias e vidraças feitas

em estilhaços, innundaçõcs, etc. O

vento arrancou pela raiz grandes

arvores socolares.;â't

Archivo do“tlàtihpeão,

1 ecebemos o n.° 15 do «Mundo elo-

gante», optima publicação francszs.

de modas para senhoras, cujo sum-

mario é como segue: A actriz Carmen

Cardoso [na capa); s viscondesss de

Monte-sao; o conde de Figueiró; o me-

nino Vasco Guedes de Menezes Tei-

xeira de Queiroz; medemoiselle Cama-

ra, em costume de Mimi da Bohemia,-

medemoiselle Luiza Collares da Silva

Lisboa, em costume de velhinha de

1830; o dr. Pereira Passos, prefeito do

Rio-de-janeiro; Non! pastel do sr. Mat:-

toso da Fonseca, (salão de 1904 em

 

l Paris; Manuel d'Oliveira Ramos, 'or-

nalista. e professor' A actriz D. a-

ria Pis d'Almeida; M110. Jeanne Hatto,

.(103; Porém a experiencía mm 0- sctriz da Opera do Paris.

Vinte e dois modelos de modas,

l

 

EXCLUSIVO

 

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

de Houbígant, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolfl.

fabrico do En.um

lide, Vizeu.

Pão de Glutorn

Unico para diabeticos.

..pooa
'l Verllü 6 [il't'lu,

Champagne, de JOSBpI, pl_“.¡_ r
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

lua dentifric, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Foudre de Biz, Special, caixa 400 reis. por

Poudre de Biz, Violette,calxa 500 reis.

Enviam-se amostras para a. província, francas de porte

comprehendendo: toilettes de passeio, damente ao sr_ director da Escola

recepção, praia, soirée, campo, casino,

yisitas, thermas, casaco, chapeus, ves-

tido para menina. costume para meni-

no, etc , etc. Quatro modelos de bor-

dados, comprehendendo quadrado pa-

ra coberta, chat-jour, galões para

guarnição.

«Musics» Amelia e Hermim'a, ma.

surka para iano, dedicada pelo sr.

Antonio Sol er a Mlles. Amelia e Her

minis de Sousa. «Folha supplementar

collorida», duas elegantes toilettes

para passeio. O Mundo elegante, assi-

gna-se em todas as livrarias dt) Por-

tugal e Brazil ou pedindo a assigna-

tura directamente para Paris, diri in-

do»se s. A. de SouSa. 30 bis, rue er-

àre. Preço por anno ou 24 numeros

:000, moeda portugueza.

- .-.-a-_-_.___.

oito-simpo e a

agricultura

Apesar da grande estiagem que

tem feito, do calor intenso que

tanto damnificou os campos, é ain-

da abundante, por toda a. nossa.

fertil região, a colheita dos milhos.

Está feita grande parte d'ella, e

os restantes cereaes, como o fei-

jão, o trigo, etc., não são tambem

em pequena quantidade. Antes as-

lsim. E' o principal alimento das

l classes pobres.

As manhãs tem sido de

so nevoeiro intenso, e para a tar-

de soprsdo com violencia o vento

norte.

0" As informações que para

este n.“ tivemos d'outras localida-

des:

De Lus0:-Tem continuado o

calor torrido que ha 3 semanas

nos vem ñagelando. As proprias

noites, até agora frescas, tem aque-

cido tambem. O milho por aqui

 

tem estado a 600 e 640 reis o al¡

queire de 15 litros.

De Pena/iel:--O milho está ca-

ríssimo, e os restantes generis vão

pela mesma. Veja-se este quadro:

Milho grosso branco, 790 reis;

dito smarello, 780; centeio, 700;

feijão amarello, 1050; dito verme-

lho 1100, dito fradinho, 860; dito

canario, 1700; batatas, 18 kilos,

340; ovos, duzia, 130; gallinhas,

500; frangas, 360; frangos, 300;

coelhos, 160; maçãs, cento, 300;

peras, 240; pecegos, 240; figos,

80; uvas, kilo, 100.

De Vagos:--Envio a nota do

preço por que regulam os differen-

tes generos no nosso mercado: Mi-

lho 15 litros 680; trigo, 900; cen-

teio, 800; cevada, 500; trevo, 140;

batata, 340; arroz, 000; feijão

branco, 550; dito de caldeia, 480;

dito frade, 600; azeite, o.litro,260;

ovos, a duzia, 120.

m

Responsabilidade alheio

 

Do sr. Duarte Mendes da

Costa, digno professor da es-

cola (le Ensino-normal d'esta

cidade, recebemos ha dias as

cartas que hoje publicamos,

pedindo desculpa de não o ter-

mos feito ha mais tempo por

; bsoluta falta d'espaço.

Pela nossa parte tambem

declaramos para todos os ef-

feitos que o sr. Duarte Costa

não nos tem fornecido escla-

recimentos alguns ácerca de¡

tal escola e de tal director.;

O que temos dicto aqui, ou é:

do sr. A. Augusto Pinto, ou é

nosso.

Seguem as cartas:

i Ill.” c em.“ sr. Antonio Augusta

Pinto, dig.'“° pharmaceutico em

Angeja:

Rogo a v. ex.“ a fineza de di

zer aqu' mesmo, a seguir a esta

carta, e me auctorise a fazer uso

da sua resposta, se eu tenho con

inten- i

de ensino normal de Aveiro.

Aguardando a sua resposta, te-

nho o prazer de me subscrever co-

mo, de-v. ex.“ crd.° muito respei-

tador, Aveiro 2 d'agosto de 1904.

Duarte Mendes da Costa.

Ill.“ em.“ sr. Duarte Mendes da

Costa:

Em resposta ao exposto ns sua

presada carta, cumpre-me respon-

der lhe que não tem concorrido

directa ou indirectamente para os

artigos que vou publicando no

(Campeão das províncias», come-

çados com a epigraphe «Violen-

ciass e firmados com o inicial X,

passando depois a terem a epígra-

a de «Apontamentos historicos

ácercs da Escola districtal d'Avei-

ro», firmados por mim.

nada tem concorrido para que me

tenham chegado ás mãos as decla-

rações que se referem ao director

da Escola districtal d'Aveiro, José

Marques de Castilho (padre), as

quaes me têm sido livremente offe-

reciclas por alumnas e ex-alumnas

da mesma escola, ou pessoas de

familia d'ellas, tendo sido já publi-

cadas algumas no «Campeão das

províncias», e transcriptas por al-

ria.

Por isto ser verdade lhe dou

plena auctorisação para fazer uso

d'esta, conforme lhe aprouver.

Sem mais, sou de ex.“-amf'

crd.” e obrg.°, Aveiro 4 d'agOlto

de 1904.

Antonio Augusto Pinto.

_emo-

A MASTIGAR

 

Bons dias, Ansstaciol Atão que

ha de novo cá pur acedade?

«Ora o que ha de haver? Num

se oive fallar senão no que se st¡-

rou ha tempos a uma d'aquellss

que andam no studiu s estudar para.

mestrss.

_Mas stão que foi isso, com-

padre? Conta lá isso prú miudo pa-

ra a gente saber.

-Foi um d'esses patifes, que

já deviam de ter a cabeça rachado

ha muito, a querer beijar a tal que

estudava para mestra.

-Ahl Bem sei. lnté d'ahi .. é

que lhe prautsrsm o nome da Esco-

 

dre?

-Ora nem mais. Desde atão

pra cá a imprencis caiu em riba

do home, que é uma desgracisl

Mas ninguem lhe mandou fazer

d'essss acções, e por isso a im

prencis tem muita rezio.

largar tão cedo. E andam bem.

Olha, Anastacio, o que eu te digo

é que o padre tem muita gente

pur riba d'elle, mas felizmente to-

da essa gente sabe o peso d'essa

rez.

_Ainda bem, compadre; mas

olhe que sempre ha gente mesmo

da que andou no studiú, que se

não conhece.

-Que me dizes?

_Digo-lhe isto.Elle nem sequer

tem o inzame que antigamente se fa-

zia na cambra e é director da

i Mscola-do-rbeijosl , *

i -Ahl Ahl Ahl muito me con-

ftas, compadre, mas o que elle sa-

lbe fazer melhor é andar com uma

'- bingalla na mão a fazer sillefss.

i -O que, compadre, sillefasY...

l -Sim sillefas com a bingal-

la. . .

Num é assim que se diz. . . é

|synalephas com a bingalla e se-

, mi círculos.

_E então não sabe fazer mais

 

corrido directamente ou indirecta nada?

mente para os artigos e declara-

ções que v. ex.a tem publicado no

jornal d'esta cidade, :Campeãodas

-Elle não. . . apenas beija as

riparigas de vez em nando.

-Ahl Siml Quan o calha fer-

provincias» acerca de factos de ra por lá o seu beijo de almanjar-

gravidade que se referem designa- l rs farta laranjas.

Depositarios da manteiga.

nacional extra fina

Ay mousseux, garrafa louvo

Bouzy supérieur, carmo. 26200.

Bouzy cabinet, gül'l'niit :epson

phe de ¡Escandalm e finalmente*

Eguslmente declaro que v. ex.“-

guns jornaes de instrucção prima-*

la-do-«beijm N'um é assim compa-

E juraram que num o hão de:

92,' RUA nos CLEHlGOS, 96=<Telepuone.meo-rom# '95x

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Cllàlmh admitiu?-

Preços

X
X
M
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

duzia lO 0/0 de desconto

*.XXXXX.

-Mas um dia sale-lhe cara a

brincadeira, não sae?

_Ail se sáe. Arrisua-se a le-

var a sua conta, mas elle tem bô

custado.

-Isso é que é verdade; mas é

dar-lhe para baixo a vêr selhe en-

tra o juizo na tolla.

_Olha lá compadre: já arre-

çoaste o gado?

_Ainda não. Aqui é que esta-

va um bô emprego pra elle.

-Estava, mes estes inda são

mais finos do que elle.

-Atão até amanhã se Deus

quizer.

Adeus, compadre..., e se vi-

, res esse animal (lá-lhe palha!

W »as

'_--_.-_-

_n_-

Soh os ana-aste-

u capelinha de S. João-da-

Barra foi hontem resada, pe-

la manhã, umzt missa de suf-

fragio por alma do desditoso

Nuno Soares, arrebatado por

uma tysíca galopante, n'este

dia do anno passado, aos affe-

ctos da familia e á. estima dos

amigos.

Ao piedoso ncto assistiu a

familia do extincto e as pes-

adas que d'elle tiVeram conhe-

cimento.

4o- Ao cabo d'um doloroso

sotfrimento, fallecen hontem

n'esta ci Jade, pelas 3 horas da

tarde, o sr. Francisco Joaquim

Serrão, na edade de 20 annos

e victimado pela tuberculose.

O seu funeral deve reali-

sar-se hoje, pelas 8 horas da

tarde, devendo ser muito con-

corrido pelas synipatliias de

que gosava o finado, que era

,um moço de apt'cciavcis dotes

de caracter.

A sua familinps nossos pe-

zames.

   

E

Notas a uigwcd'ü

    

t

:Amou um 0 vunro sentires Patu LIIHUA

Msn. '

Tramways.. 8,55 um_

Correio.... 521 M' t

Mixto..... 9,0 me"... 6'50
Trsmways; 10,1b

  

nm.

Tard. Mixto"... 1,41
Tramways.. 4,44 n . . . . . 4,55

Mixto...... 8,43 EXpresso.. 5,28

Expresso..10,26 Correio.... 10,8

Hs mais 2 trsrnways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã, e

9,33 da tarde.

  

cartaz do "CAMPEÃO

    

   

 

souberdesd'um asthmatioo,prestsr-lhe

heis um servico grande spregoando-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibard

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, rs-

csitado pelos medicos todos e premia-

do com medalhas de ouro e de prata,

allivls o cura cada. snno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet 0.¡0, 102, rue

Richelieu, Paris. E em todas ss phar-

macias

CASA.
ENDE-SE uma com“(i'íuiln-

tal sita no lar'go" do Es-

pirito Santo. Quem a pr'es

  

tender dirija-sep'ab'b'cnhor da-

Barrocss, a casa de D. Caro-q

lina Tavares. ' ' '



Objectos de ouro e

Longines, Omega e de dili'erentes marcas, Preços modicos.

   

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellss phantasias da epocba, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadinas; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinesas;

Zelires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Snrahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).

A metros, por 115500” Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisarta e gravataria mais completo sortido.

ALA REAL INGLEZÍ

 

E MERCADORES

 

   
VAFUR A SABIA DE LEIXÕES (PORTO)

SEVERN, Em 23 de Aços-rj?

Para Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e SANTOS.

Acceita passageiros de 1.a e 3.a classe

  

PAOUETES CORREIOS A' SAHIR DE LISBOA i ?Anima FERREIRA i

CLYDE, Em 29 de aeosro

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

NALE, Em 12 de SETEMBRO

. Para Teneriti'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

   

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es-

colher os beliches a vista da planta dos paquetes, mas para

ileso recommendamos muita. antecedencia.

PHEVEIIÇAO AUS PASSAGEIROS

rl'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre _ um bl~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem _o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Uniooa Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-'Parto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

XOXGXÕJCOXCXCXCXQXOXOXQW

C _
FUNDIÇAO ALLIAAcA DAS nrvrzns

E

' SERRALHERIA MECHANICA

DE.

Bar.oa & PINHO,- succesor

B. Moreira da 01112.82 Devezas-Y. Nova de Gaya

 

N'csta fabrica constroem-sc todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: macitinos de vapor, linhas

d'cixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systetna gaylot para trastcgar Vinhos, prensas de todos ,os mais aper-

feiçoados systemas para expremer bagaços dc uvas, assim comopreu-

sas para azeite e galgas para o mesmo mutto aperfeiçoadas; LIIAR-

RUAS system-a Bau-bon lllllllu apertt-tçoadns e dc todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, cm diversos

ostos; ditos de cóposrestanca-rios; esumgadores para uvas cont cy-

lindrus de madeira c diversas outras inaclnnas ugrtcolas c industrlaes.

Portões, gradeamentos e educadas ou Anarqutzrs, c tudo mais que per-

- tcnce a fundição, scrralln-rta c tornos tneclinutcos. ,

Tambem rubrica louça dc terro de todos os gostos, tantoá ingle-

1.a, estaubadu, como á portuguoza c á liespunliola, dc pernas, [erros de h_

¡.mnir a vapor, ditos de aza, copeadores para cartas, etc, etc.

.Além destas obras [usem-sc muitas outras: motores a vento dos

mam reconhecidos resultados., tararus para milho, debuthadoras, etc.

Pregos NNW GGOHOIIMCOS.
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AZ-SE publico que,

rF tendo Iicado desertaa

  

prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede_ visite este estabeleciment

  

DE

 

-SOUTO RATOLLA & IRMÃO
RUA ll'EN'IllE-I'UNI'ES ao Caes

FONTE NOVA
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PIOPIIIÍAIIU l "IBICTOI

_Diamantino Diniz ferreira

L* seWim-SEXO MASCULINO

Em». de Mant'jrrayo

Curso commercial, conversação

francesa, ingleza c allcma, contabí<

lidade, cnlligmphia. escripluraçAo

communis!, instrucção primaria e

secuutlaris, magisterio primario.

Musica'. ::gri'ma e gymnasfica

Ilovnlnnn Inlsxusmol

PAI¡ 0 IIIIND Dl LIYHUAI

2-* seação-*SEXO FEMININO

Praça 8 de Mais, #a

Línguas, musica, Isvores, dese-

nho, pintura, instrucçlto primaria e

mugisterio primario.
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Professoras diplomados
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AOS ARCOS

AVEIRO

l  
.M

?rsrs estabelecimento de pada-

N ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Csl'é de 1.l qualidade,a 7'20rsis

cada kilo; dito de 2.'. a &80; chá,

desde 15600 a 83600 o kilo; mas-

sss alimentícias de 1.' qualidade. a

“O o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «So|u, cada pacote, a

180; ditas marca «Navio», s 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços g

das fabricas de Lisboa.

Vinhos lines e de mexa, por pre- a

ços modicos. :-

AA~»-

Annuncio

JUNTA Miura
DA

FREGUEZIA DA VERA-GRU
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praça snnunciada para o dia

15 do corrente, para a venda

das casas sitas na rua da Vc-

ra-cruz e rua dos Cães, d”esta

cidade, pertencentes ao espo-

lio de João Antonio Alves, se

procederá a nova arrematação,

Íuo dia 21 d'este mez, pelas 10

horas da manhã, no local on-

de sc acham situadas as mes-A

base de licitação e condições

de adjudicação, constantes do

annnncio, datado de 27 deju-

lllO lindo.

Avairo e sala das sessões

1da Junta de parocliin da Ve

ra- cruz, 16 de agosto de 1904.

O Presidente,

 

'annuucio no « Diario-do-go -

,inventariante a viuva, Maria

mas propriedades, segundo ni»

JUlZO Dbi-DIREITO '

UMARCA DE AVEIRO

ANNUNCIO

OR estcjnizo de direito e

cartorio do escrivão abai-

xo assignado, correm edi-

tos de 30 dias a contar

da 2.“ publicação do presente

C  

vei-no», citando ou interessados

Vimor Monica, casado, João:

Antonio Bio e José Antonio)

Bio, solteiros, todos ausentes1

em parte incerta,-genro e fi-

lhos do iuventariado José An-

tonio Bio, morador que foi emw

Ilhavo,-atim de virem dedu-

zir os seus direitos e asistirem

a todos os termos até final do

respectivo inventario de meno-

res,a que se procede por falle-

cimento d'aquelle, e em que é

 

de Jesus Lagaia, residente em

Ílhavo, sob pena de revelia.

Pelo presente são tambem ci-

tados quaesquer credores ou

legatarios incertos, desconhe-

cidos ou residentes fóra da co-

marca, para, dentro do mesmo

prnso, deduzirem os seus di-1

reitora.

Aveiro, 8 de Agosto de

1904.

vnmrioust-O juiz de direito

1.” substituto

Alvaro d'Eça

O escrivão ajudante

Pedro José Bandeira..

  

hugou nova. remessa de üninis-

símas mangas de sodapsrs o bico

“Avai-snsc». FABRICA DO GAZ

MATERIAES DE consmucçti

Todos os proprietarios e todos os

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas constrncções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só il: preço mas tambem de quali

dade. Não poucas Veles o proprie-l

tario das províncias se vê em diHi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em

pregar que lhe seia mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

deia promptamente com um simples

bilhete postal dirigido a J. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogos ,

ou informações do que se deseja im. l

mediatamente receberão uma respos 1

ta clara, que os habilita a constru- *

ir suas habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder-

nos.

A casa de .I. LINO é produ

otora de grande parte dos mate¡

riaes e ainda importadora de todos

o, outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os materiacs de cons- à

!rucçâo em condicções excepcio A

mes, encarregando-se de qualquer

w-messa sem mais incommodo para

¡nem a reqtusttar.

Pedir o indice alphabetico do

j m?- _riaes ao eseriptorio geral

  
Manuel Ferreira Pinto de

!Souza

l Rua Caes do Tolo, 35

" J. LlNO

wnoa

JC

l

l

l

  

FABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

incontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorios,

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos,

frçptarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m

do pais. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS

:oooooooooosoaoeooooooooosoeesoeoooooogoogoogogq
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Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

@(931202-

Esle estabelecimentth muito conhecido, é o mais bem locali
melhoras vantagens ollereco, nao só pela excellencia do cotncstiva

pela seriedade o modicidnde do preços

Cuntrnclo especial para hospetlus permanentcs.-C

dos os comboyos. :'l'elcprammas:

1.' qualidade.

› AAAAAAAAAAAAAAAAAA 1 l

Priuilcgíado aucturisatlo pelo É:

gouemo, pela Inspector-ia

Geral da arte do Rio de _

Janeiro, e approvado '

pela Junta comultim

da saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo, L,

V fortiñcante e reoonsti- ,

tninte. Sob a Sua in-

tiuencia desenvolve-se

,. rapidamente o apetite, _

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- ~

. culos, e voltam as íor- '1*

ças.

Etnprega-se com o

mais feliz exito, nos

1- estomagos ainda os _

H A mais debeís, para com-

X

MA

'. dias e laboriosas.a

mm_ ADE I

í bater-ss digestões tar- _

dis-

pepsia cardialgts, ss-

. tro-dynia, gastra ia, ,e

f anemia oninacçào os 5

, orgâos,rachiticos,con-

sumpçâo de cames,ai~ Í' V

t facções escropholosas, F_

e na ral oonvales- ,

› cones etodss as doen-

ças,aonde é priciso

levantar as forças.

 

AVEIRO

  

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes ingleses e franceses.

Accessories de todas as mar-

cas. Olh'cina pura. concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alngsm-se btcycletes.

 

com os das principaes tabricas congeneres
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OFF. TYPQGRAPHI CA

do

Cnnpeão das Províncias

jvemâa JV. ;falida-Aveiro

_=__

Factores, circulares

enveloppcsmumeraçãc

c crivação de livros e

talões, recibos, avisos.

mappas,livros. jornaes,

cartões de visita desde

250 a imõoo rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typns no

vos.Pessoal habilitado.

o, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios A

ebem assim ou-

vasas para

  

  
sado (lu cidade e o quo

Is o I|p0.sl!llll)l, como

osinha A pa›rtu;:ueza-Trcns s lo-
«llotcl Centralu=Avriro.--:\Iupain-se trens _Nus

depositos das ooclieirss d'esto hotel vendo -ée a prmnplo pagamento palha da Gollegn'ds

"AAAIÍÊAAAAAÍ_*

IA I'MVINIIIA

ENDE - SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

,blz/2, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhorestado,p0den-

_do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Á Tem leque au-

ítomatico e impriu

mercom a malor

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

 

X ra.

  

   

   

   

cm ou ein_

moldura. 'A

Execução perfeita. Modicldsds de

W““ Jeremias Lebre

vilo, Aveiro.

Rapidez e economia

a

I

ooeeeee§§#***":
Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatadrvcaloioa

analysa a no pais, semelhante

á nfnmnd- agua de Conhexeville,

nos Vouga¡ (França.)

INDICAÇÕES PAItA USO INTERNO:

artliritismo, gotta lithias e urica-

j lithias biliar, engorgitamentos

1 hepaticos. catarrhos vestcaes, cn-

l t¡ trrho uterino.

USO EXTERNO¡

em diferentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

s caixas de AO garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 “1.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pharmacia Ribeiro

¡ Rua Direita

' rua do Grs: A
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ANNUNCIO

olaiooio alíneas PUBLICAS

DISTRICTO DE AVEIRO

Estrada Distrietal 11.0 48, de Talhadas, por

Sever, a Baralhos e a Oliveira d'Azemeis

Lanço d*Areias de Cambra ao Areal de Cartim

Empreitada de execução das lerraplenogens entre perlis ii.os l3l e 'H7 e

d'um aquedoeto no perfil ll.° 'III

AZ-SE publico que no dia 27 do corrente mez, pelo meio

dia, na secretaria da Administração do concelho de Ma-

cieira de Cambra, e perante a commissão presidida pelo

respecricvo Administrador do Concelho, receberão pro-

postas, em cartas fechadas, para arrematação da empreita-

da de execução das terraplenagens entre perfis n.” 131 e 147

e d'um aqueducto no perfil n.” 141, do lanço d'Areias de

Cambra ao Areal de Cartim da E. D.” 68, de Talhadas, por

Sever, a Barallias o a. Oliveira d'Azemeis; sendo a base de li-

criação:

Reis=493$280

O processo da arrematação, contendo as medições, dese-

nlios, encargos e condições estará patente na secretaria da

Direcção das obras Publicas do Districto d'Aveiro e na secre-

taria da Administração do Concelho de Macieira de Cambra,

todos os dias não satiticados, desde as 9 horas da manhã até

ás 3 da tarde. '

As guias para effectuar o deposito provisorio, na impor-

tancia de 125335 reis, são passadas na secretaria da Direc-

ção até á vespera do dia da arrematação.

A importancia do deposito definitivo é de 5 “[0 do preço

da adjudicavão .

Aveiro 13 d'Agosto de 1904.

0 Engenheiro Director,

Dim'z Theodoro d' Oliveira.

AN N U N CI O

DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS

. D1STRICTO D'AVElRO

 

1.a Secção

Estrada ireal n.” 40, de Ovar a Entre-os-Rios

Lance da Mo ao perñl 555

Empreitada de execução de pavimento e obras d'arle

AZ-SE publico que no dia 25 do corrente mez d'Agos-

to pela 1 hora da tarde, na secretaria da 1.' secção

Fem Sobrado de Paiva e perante a respectiva commis-

são presidida pelo chefe da secção, se receberão propostas

em carta fechada, para a arrematação de empreitada de exe
O u w . . .

cação de pavimento, comprehendendo a reparação das terra- do 31'- Anton“) Bene"“ Fellx Jum””-

plenagens, entre pertis n.“ 466 e 503 e construção de guar-

das nos aquedutos de perfis n.“ 478 e 498 sendo a base de

licitação:

Rei¡ 489$029

O processo da arremaçâo contendo medições, desenhos,

condições e encargos, estará patente na secretaria da Direc-

   

_
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio
u_

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phanlasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o sen proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

Zeiires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).

4 metros, por 16500!! Chapeus para. senhora e oreança,

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete aIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.
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IllllLll REAL ”INGLEle

  

recorra EURREIU o seem na irmaos enero)
SIEV'ERN, Em 23 de AGOSTO

Para Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e SANTOS.

 

,. . '4 . .

,,_Acceita passageiros de 1.a e 8.“ classe

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANIIBE, Em |5 de AGOSTO

Para Teneriii'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

 

Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 29 de AGOSTO

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

 

Montevideo e Buenos-Ayres.

a BORDO na casacos ironrucuzzss

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es-

colher os beliches ã. vista da planta dos paqnetes, Inas para

isso recommendamos muita. antecedencia..

PREVENÇÃO llllS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias Vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commendase em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com Pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &.

SYMINGTON, e tambem __o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

 

  

 

  

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symíngton

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na ca s

 

   

  

 

senao

QUEVENNE
ENDE-SE uma. de

Unico Aprovado

pela semanais nacionalismo - -
em, ...um ,5mm Fr_ .- pau de pmho,p1nta-

' m da Nesta redacção

se diz.

Febre'. Exlgir u llerdadelro,QUE NE

kill: a :clio ia Union llcl !abriam

 

ção das Obras Publicas do Districto d'Aveiro e na secretaria +0-

da 1.a secção em Sobrado de Paiva, todos os dias não santi-

íicados, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde.

As guias para efi'ectuar o deposito provisorio na impor-

tancia de 12:225 reis, são passadas na secretaria da 1.“ secção

em Sobrado de Paiva até á vespera do dia da arrematação.

A importancia do deposito definitivo é de 5 ”[0 do pre-

ço da adjudicação.

Sobrado de Paiva, 11 d'Agosto de 1904.

0 Conductor chefs da 1.' secção,

Augusto da Maia Romão

HOTEL CENTRAL
Homida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

696385303-

Eslo estabelecimentojñ muito conhecido, é o mais ben¡ localisodo da cidade s o qu

melhore¡ vantagens silence, não só pela oxcellencia de comestível¡ e aposentos, com¡

pela seriedade e modicidnde de preços

Contract» especial para hospedes permanentes.-Cosinha á permitirem-Trens.. lo

dos os mmbogm.=sTelsgrnmmss: «Hotel Centralina-Ave¡ro.-Alugam-se trens --l\'l›

urpusllol das costeiras d'este hotel vende-ss a prompto pagamento path¡ da Gallega d.

1.' qualidade-
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FUROIÇIO 'ALLIANCII DAS DEVEZIS

g

SEHHALHEH1A bIECI-IANICA

DE;

Bar.os & PIN HO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nove. de Gaya

   

N'esla fabrica couslrumn-sr lodas as obras, tanto em ferro l'undl-

do como em metal e bronze, assim reino: inaeliiuas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bonihas de pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasl'cgar vinhos, prriisas de todos os mais apor-

l'eiçoados systl-iuas para t'Xpl'Clllt'l' lmgiiços de uvas. assim como pren-

sas para uai-lie o gulgus para o iu .uno muito tiporluiçuudus; CHAR-

HUAa' syslrina Illirlio.. lllUllO ¡ipt'll -içoadas e de todos outros div'ursos

types; ENGERHUS para lll'¡ll' agir¡ lr. poços para regar, t'lll diversos

cestos; dilos de copos, estatura-rn ; esmagadora-s para uvas com cy-

lin-.lros de ininlrira e diversas ouir is niucllilias agricolas e industriaes.

Portões, gradeainunlos c saceudas ou marquizes, e tudo ¡nais'que per-

tence a fundição, srrralln-ria e turnos inculmnicos.

Tambem l'alirie-.i louça de forr.) do todos os gostos, tanto á ingle-

zu. estaiiiliiulii. como ú portuguz-za v a “espanhola, do pornos, ferros de

brunir a Vapor, ditos de uzu, comu-nl 'res para cartas, rlc , etc.

Além d'cstas obras fazem-sc lllellilB outras: motores a vento dos

mais¡ .'monlwcidos resultados, turmas para milho, deuullladoras, etc,

Preços muito economicos.

#
a

GlillllllE lIITEllllI III llllllll
Extracção a 22 de Dezembro do 1904

 

PRÉMIOS-i de 150

l de ¡0:0003000; i de 42000::

:000::000; l de 3):000m›00;

000; i de 2:000m000; 2 de

izooomooo; io de 4oorsooo; io de 30047000; 80 de zoooeooo;

538 de ¡20.235000; 2 approxnnaçoes ao premio maior a reis

750715000; 2 ditas ao segundo dito s 4203000; 2 ditas ao mr_

c-iro dito a Boomooo; 9 ditas

e 150315000; 9 ditas á dezena do

á dezena do premio maior a

segundo dito a 15030000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 1.1.0.2DOO(2 7i premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 1400000.

Bilhetes a õomooo; meios

quintos a izaooo; decimos a

a 3o.r^000;qu1rtos a ¡5.r000;

6.73000; VigCSSÍnlOS a 3.7.5000.

Dezenas: 1.o numeros seguidos de bilhetes a 6003000; meios

a Boorooo; quartos a 1503.6000; qumtos a 120®OOurdeçimos

a 60505000; vigessimos a Bonooo. Fracções de 2::

algodão, nowdade; Voilines, Phantasias d'algcdão chinezas; 1.72050; 54o, 330, 220, 1 io e 60 reis, Dezenas: i0 numeraq

I 00, 1.43600,

seguidos em fracções de iiorooo, 5.1a400, 31712300, 2.73206,

lãTlOO e 600 reis.

Para a província e Ultramar accresce 0 porte do cor,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no- Velo' Descontos Para 05 revendedores-

Dirigir ao cambísta-JOSE RODRIGUES TESTA

'ld-RUA DO ARSENAL-78

136~RUA DOS CAPELLISTAS_ 401-LISBOA

 

MANUBMS l

divisão militar:

SERIIÇUS ADMINISTRATIVOS l

pessôas que desejem

P forneccn' as tropas em

exercicio nos dias 4 5 e 6

do proximo mez de setembro,

se faz publico que no dia 17

do corrente mez e na sélle do

quartel general em Luzo, se

recebem propostas para o for-

necimento de combustivel, vi-

nho, aguardente, carne de vac-

ca, feijão, massa e chouriço, e

de palha para camas das pra-

ças.

Quartel general ein Luzo,

11 de agosto de 1904. _

O chefe dos serviços,

Francisco Correia da

Menezes

Tenente-coronel da administração

militar.

JUIZO DE DIREITO

comoacniir AVEIRO l

ARA conhecimento das

 

Silva

 

ANNUNCIO

OR este juizo de direito e

cartorio do escrivão abai- .

xo assignado, correm edi- _

tos de 30 dias a contar!

da 2.a publicação do presente

annuncio no «Diario-do-go-

verno», citando os interessados

Victor Monica, casado, João

Antonio Bio e José Antonio

Bio, solteiros, todos ausentes

em parte incerta, -genro e ti-

llios do inventariado José An-

tonio Bio, morador que foi em

Ilhavo,-aüm de virem dedu-

zir os seus direitos e assistirem

a todos os termos até final do

respectivo inventario de meno-

res, a que se procede por falle-

cimento d'aquelle, e em que é

inventariante a viuva, Maria

de Jesus Lagaia, residente em

Illiavo, soh pena de revelia.

Pelo presente são tambem ci-

tados quaesquer credores ou

legatarios incertos, desconhe-

cidos ou residentes fóra da co-

AOS JORNAIS

Id PROVINEIA

ENDE - SE

uma bella ma-

china de impres-

5510,21 Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro annos dc

uso apenas,nome-

lhorestado,poden-

do imprimir jor-

naes do formato

(lo Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri~

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

Dirigir aqui.

W

i PIIDARII FERREIRA

AOS ARCOS

l É

Vinhos Ones e de meu, por pre-

“ramo

l

Ê ços medicos.

..Aa-

“5551: estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, ss sn-

contra á venda:

Cale de 1.' qualidade,s 720mb¡

cada kilo; dito de 2,', a till); chá,

desde lñOOO a 35600 o kilo¡ inu-

sas slimenticias de 1.' qualidade, a

140 o kilo; ditas do 2.', a 120;

velias marca aSolu, cad¡ pacote, l

180; ditas marca aNnvio», s 170;

bolachas a biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

l

  

  

 
marca,para, dentro do mesmo

praso, deduzirein os seus di-

reitos.

Aveiro, 8 de Agosto de

 

1904.

vsairiousi-O juiz de direito

1.° substituto

Alvaro d'Eça

0 escrivão ajudante

r“JosÉ-Bandeira. _

TRINDADE 8: FILHOS
AVEIRO

l'lilllllllll ;a lLlllIGlll'

Bioycletes, motocycletrs e

automoveis dos inelhures ta-

brlcantes inglezes e t'rancezes.

Accossorios de todas as mar.

cas. Oiiicina para concertos.

Esmaltagem e uickeiagum.

Alugam-se blcycletes.

GIIUIleR
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COLLEGIO ,
MONDEGO

@olngb ria

0

  

'HQPIIÍTÂHÍQ l DlnIuT".

D¡0manfíllo Diniz ferreira

I.A secção--SEXO MASCULINO

o C'ruv. dt jlquf'jfrroyo

Curso commerrr I| conversacao

Iranceza, inglesa e alii-má, contabi-

lidade, calligruphia, cscripluracão

commercial, insirucçalo primaria. e

secnndaria, niupislurio primario.

Nunca, esgrr'ma o gymnaslicc

FIGFIIIDIII IÍTIAIÕIIHOI

'AIA 0 INIIND DI LINGUA¡

2.~ ...sao-soro FEMININO
n Praça d'd( Maio, *6 '

Linguas, miranda, tutores, dese-

nliu, pintura, 'instrucçao primaria s

9 magistorio primario.

fra/:550m: diplomado:

»mw _-
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